
Batalhas de Flores
A Mesa da Santa Casa da Misericórdia tendo

em atenção vários factores e ainda a situação nas

nossas Províncias
-

Ultramarinas, onde os nossos

bravos soldados se batem heroicamente pela
nossa sobrevivência, resolve não levar a efeito
este ano as suas tradícionals Batalhas de Flores.
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Eis-nos em um. novo ano e com o início de uma nova

caminhada abrem-se ao homem,' eternamente procurando
um amanhã melhor, as perspectivas das maiores esperan­
ças! 1964 chegou, transportando uma série infinda de ínter­
rogações, que se desdobrou durante 365 dias, vividos minu­
to a.minuto sob o signo da esperança, que ditará o caminho
mais acertado à consciência de cada qual.

Para o Algarve, o ano ora iniciado será .um marco lu­
mmoso para o seu progresso porque assistirá à concretiza­
ção de um dos seus grandes desejos: o aeroporto, chave
mestra da tão. discutida operação Algarve, - Turismo.

Surgem assim as melhores perspectivas para, a' vida
provincial, ao mesmo tempo que se anuncia a conclusão ou

o início dos trabalhos de numerosos hóteis, qu-e hão-de dar
cama e mesa a quantos nos procuram na ânsia mundial de
conhecerem o mais -belo bocado da Europa!

'

Um só voto. formulamos neste aspecto, como desejo
grande para 1964: que a terrível «burocracia» se encaminhe
para uma solução simplificadora, como o exigem os supe­
riores interesses nacionais.

Que Faro, séde desta bela província, trilhe o verda­
deiro caminho do. progresso que a conduza à situação rea-."
lista de autêntica -e digna capital do Algarve!

, "E que' Loulé dê um valioso 'passo em frente com a rea­

lização das suas mais urgen tes necessidades.
-J. Leal

na CAssembleia 91acional
o «Diãrio das Sessões> da As­

sembleia Nacional, trouxe-nos o

relato das intervenções dos Ilus­
tres deputados pelo circulo de
Faro e nossos estimados com­

provincianos, srs. Coronel Ma­
nuel de Sousa Rosal .Júníor e

Gr. Jorge Augusto Correia.
, Essas intervenções, que tive­
ram lugar durante os debates
scbre a Lei de, Meios, constituí­
ram criticas, construtivas e me­

recidas a vários problemas de

administração e serviram de

pretexto para chamar a aten­

ção do Governo para assuntos

cujo interesse não deve passar
,despercebido para quem tem a

seu cargo zelar e promover. o

bem-estar dos portugueses e o

desenvolvímentn económico, so­
cial e cultural do País.
Assim ei sr. Coronel Rosal, de­

pois 'de uma apreciação genéri­
ca da salutar fidelidade ao prín­
cípío do equilíbrio orçamental
que a' proposta mantinha, fez
notar a insuficiência revelada,
'quer no relatório quer no arti-

'Fantasías e realida�es. do Algarve
Olin' a presente �dição

deste jornal já- quase com­

pleta, chega-nos a desolado­
ra -notícía da não realiza­
ção, este ano" dos tradicio­
nais festejos' do Carnaval,
de que Loulé. tem sabido
sxtrair fama'para si é pro­
veito para o seu Hospital.

� de lamentar que ,tal de­
cisão tenha sido tomada tão
tardiamente 'pela Mesa da

Santa Casa/da Misericórdia.
Não haverá. por esta ter­

ra .alguns .resquísios de bair­
rismo, capazes de chamarem
a si.a organização da Bata­
lhá de Flores de Loulé?

Sera- -que os .Iouletanos
vão conformar-se em que se,

não faça a sua festa do Car­
naval?

Quase que não acredita­
mos.

oulé
as tradições

Por

e resolver urgentes
CÉSAR DOS SANTOS

problemos

HO' p'AíS DAS fADAS
I

Quando foi da' última Guerra
Múndial os álemães ordenavam
aos judeus prisioneiros nos cam­

pOEl de concentração que abri:.­
sem as valas onde deveriam ser

enterrados. Depois submetiam
esses'mesmos prisioneiros a uma

escolha rigorosa: os que ainda

apresentavam alguns resquicios
de

.

gordura passavam à câmara
de espurgo e, as, ditas gorduras
eram aproveitadas para o fabri­
co de explosivos; os olltros,
aqueles que só tinham a pele' e

o osso eram arrastados para as

tàis valas previamente, abertas.
Um caso semelhante se passa

Gom 'a nossa agricultura, espe­
cialmente a que se situa neste
recanto de fadas, em cujo mane­

jo a mãquina está interdita. An­
damos todos a abrir valas. Para
quê? - Para enterrar os ju­
deus,?

Não. Os judeus são hoje, em,

grande parte, os senhores, da al­
ta finança e sabem �uito bem

que, com essa arma, não serão
vulnerãveis a qualquer conceito
de desforra., De resto,_'o precon­
ceito de raças não existe entre

.

nós, que, aliãs, somos uni pova
cristão e dotados de principios
humanitãrios. As valas que esta­
mos ábrindo são para nós pró­
prios, que as merecemos, que so­

mos dignos delas, já. que não
sabemos entender-nos num espi­
rito de união e -de defesa co­

mum - são os pequenos pro-
, prietãrios rurais.

Proponhamos a qualquer cam.

ponês, senhor de três ou quatro
'hectares de terra, que Se' junte
aos demais para formar' uma

cooperativa agricola e logo v�
rão que no seu complexo psico-
(Continuação na 2." página)_

Caleidoscóp
•

IO
o mês de Dezembro usa ser o

das eleições nas agremiações,
quer de interesse público quer de
interesse particular a recreativo.
Em Loulé e em quase todas

elas, nota-se a' preocupação de

entregar o testemunho pois isto
de trabalhar sem a correspon­
dente vantagem pessoal vai cain­
do em desuso.
E assim acontece porque, além

do óbice do trabalho exaustivo e

sem remuneração há que possuir
têmpera para suportar estoica­
mente muita coisa, incluindo a

expressão tantas vezes maldósa
de uns tutti quanti 'que, pouco ou

nada fazendo; calam todo e qual­
quer incitamento corajoso e ami­
go. Ao contrário, encetam ver­

dadeiro trabalho de sapa com

vista a amortecer ou inuti­
lizar o' melhor propósito, para
obedecerem, afinal,. a velhas ra-

2ijes de ordem pessoal.
Não será famoso o r'esultado

final de tal politica.
Por isso, neste dealbar de

1964 ousamos sugerir aos fauto-
(Continua na 5.- página)

Como drs se 'fstimoni ...
Segundo foi recentemente di�

vulgado pela imprensa, o -ditador
Nasser, ofereceu de presente ao

Presidente do Gana, um tal sr.

Kwane N'Kruma, uma linda egí­
pcia.
Que bela oferta para um or·

gillhoso presidente negro!
li: assim que os novol5 donos

da Africa se cortejam... enquan­
to proclamam que Os outros pra­
ticam a eScravatura ...

culado, quanto ao fomento turfs­
tlco cuja importância fez justa­
'mente realçar.
A seguir a oportunas e perti-

'

nentes consíderações sobre a

matéria, passou a exprímtr o seu

pensamento no que respeita às
mais prementes necessidades do

Algarve, afirmando -: '

«Esta seria umã manêira de
dar sentido prático aO desejo de
valorizar as.í regiões de, maior
projecção turística,' entre ,as
quais o Algarve se, coloca em

lugar de destaque" mercê ãos
seus dotes naturais tantas vezes

exaltados na, imprensa nacional
e internacional por distintas e

ilustres personalidades de relevo
intelectual e do mundo de negó-

, cios.
Aliás, o Governo já o reco­

'nheceu com algumas providên­
cias, mas ainda há por lá' muito
qUe fazer:

, Melhorar a rede de' estradas
que ligam o ,Algarve com o Nor­
te e entre si por se mostrarem
insuficientes, e perigosas no seu

traçado" e; bem assim, a dos ca­

minhos de ferro e do seu mate­
rial Circulante;
Sanear todo o litoral algarvio,

o que, nãà estando dentro ãa«
possibilidades da Câmara, como

já âisse, é indispensável e urgen-
(Continua na 6." págima)

TEMPO de PAZ e

[J
AMO,R,

pelo Dr.

A vilode.
tem de defender

É tão extraordinãria a men­

sagem do Natal, que cria um

arnbíente próprio,· que se respira
por toda a parte: tocando pro­
fundamente os corações de to­
dos, cristãos e não cristãos.

'

Vários ensinamentos se podem
beber nesta límpida e santa men­

sa-g-em, mas iremos referir-nos

apenas a dois, acentuando partí­
eularmente o último: Ensina­
mento de probreza e humildade
'na riqueza e grandíosidade, e de

paz e amor.
Quanto à prímeíra lição a ti­

rar do presépio apenas faremos
uma breve alusão, não porque
não seja tão importante Ou mais
do que a segunda, _ mas' apenas
porque à ñnalídade que nos pro­
puzemos ao redigir estas linhas,
é mais pertinente o desenvolví­
mento desta.

Quando contemplamos o pre­
sépio, e deparamos com um me­

nino numa manjedoura, envolto
nuns panos e numas palhinhas,
aquecido pelo, bafo de dois ani­
mais, achamos o quadro tocànte,
capaz de despertar o nosso al­
truísmo, ,a nossa caridade, para
poder-mos, socorrê-lo. Mas quan­
do nbs aper'cebemos que �sse Me­
nino é o- Supremo Criador, o

CONTINU ANDO ... ,

r ¡ .' ,

,

'

15 ANOS DfPOIS
D.urante largos anos esteve em

vigor em Portugal Um decreto

que estabeleceu o condiciona­
mento para a indústria grãfica,
o que impedia a ínstalaçãó de'
novas tipografias e, pensamos
que tívess., contríbutdo para tra-

h, val' Ô seu 'natural desenvolví-

I
mento. '

!
��,--��,-------'.

.

LEMBRAMOS.
" todos os nosssos assinantes que
desejem -pagar as suas assinatu­
ras, anualmente, ,a conveniência
de -nos avisarem, evitando assim

que façamos a cobrança de 3 em

3 meses,
No entanto, porque são muito

elevados os -encargos com os ser­

viços da cobrança, ficamos muito

gratos aos nossos prezados assi­
nantes que queiram ter a genti-,
leza de' nos enviar directamente
oU por intermédio de familiares,
aS respectivas importâncias, que
são as seguintes:

'

. Trimestre
Semestre
Ano . .

» (Africa e Brasil). .

>>> »' Avião
:> Estrangeiro

7$00,
14$(10
25$00
30$00
60$00
37$50
85$00

, Por todo o Algarve vive-se, em

I
progresso ,da região algarvia,

grande parte estimulada de fora transformada,: apenas' por obra
da província, a miragem dos pro- ¡{ graça da, Natureza, em alar-

dígíos do turismo, com a visio- " deante :- cartaz de turismo inter­

nada torrente de oiro que há-de' ,nacional, ainda se Ilâi adviesse'
inundar de abastança e felicida- algum benefício pára a prepara-
de esta abençoada terra, onde ção e o arranjo das coisas, reí-

parece se vai avolumando, ,Q mi- tas,' naturalmente, por' quem o

to de que o oiro aparecerá ,a�jm devia fazer, de maneira a que o

aos pontapés, pois a esperteza de Algarve estívesss, -já, de hã mui-
alguns e a ganância, de muitos to, apetrechado' para exercer à
têm conseguido a traficância a escala ambicionada a' rendosa in-

preços fabulosos, cujas cifras ado, dústría do turismo! .. , Mas há

quirem, tantas vezes, delirantes uma íncrtve) ínversão, com ma-

'expressões astronómicas.' Se ao lefícios fãceis de calcular; e

menos Isso' revertesse em bene- tão espantosa como o 'dementado
ñcío do desenvolvímento e do empreendimento do construtor

que se decidiu a erguer casa co­

meçando pelo telhado ...

Surgem, de tal modo, por to'-

(Continuação na 2." página)
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Aviãó

A Cantina Escolar de Loulé

UMA OBRA
de elevado alcance social

Com a altruistica missão de
facultar uma melhor alimentà-,
ção às crianças pobres que fre­
quentam as escola.s primãrias e

possibilitar às, menos necessita­
das uma refeição que evite urna

deslocação às suas casas para o

almoço, continua a Cantina Es­
colar de Loulé a desempenhar
um papel altamente benéfico lio
desenvolvimento :(isieo de mui­
tas dezenas de' crianças, cuja
saúde seria prec�ria se não' fos­
se a existência de uma obra que
deve merecer o apoio e o cari­
nho de todos os louletanos.
Para se avaliar dos seus bene­

ficios basta referir que ali são
servidas diàriamente 240 refei­

ções, que representam o mãximo
da::; possibilidades de uma cozi-

nha que jã estã longe de corres­

ponder às nec,essidades dajl 500
'crianças que frequentam, as es-

colas da vila.
-

E tanto assim, que jã se reco­

nheceu a imperiosa necessiãade
de se construir uma nova canti­
na qUe ficarã anexa à escola da
freguesia de S. Sebastião e cuja
obra jâ foi adjudicada, conforme
noticia que já publicâmos.

O objectivo da Cantina é ser­

vir urna substancial sopa às
crianças que podem pagar 1$00,
mas que é gratuita para a gran­
de maioria.
As qUe dela careçam, é ser­

vido o pequeno almoço que cons­
ta de leite e, pão, manipulado
com il exqelente farinha ameri-

(Continuação na 2." página)

• • •

Quem tivesse mais larga vi­
são e, quisesse lançar-se em fa­
zer progredir essa indústria, te­
ria que comprar o Alvará duma
oficina para poder começar; su"

geítando-se, portanto, a pagar
pesadas índemnízações.' ,

':'

; E porque foram reconhecidos
O'S ínconveníentas desse sistema,
em 1947, pôs-se termo 1!-0: condi­
cíonamento 'e houve completa lí­
berdade de 'se montarem novas

típograñas' .mide' quer que fesse.

Passou-se, assim, de repente,
da rigidez do condícíonamento
para li absoluta Iíberalízação de'
lima índúsrtg que, para; existir,

'

exige urn mínímo. de apetrecha­
mento mecânico e de condições
de higiéne,

-

Mas não foram' impostas
quaísquer condições e; principal­
mente, em Lisboa, foram insta­
ladas típograñas «a torto �e a di­
reito». Em casas de jantar, em

sótãos, em insalubres caves ou

em qualquer cubíei.ilo,' sé mon­

tar'am mãquinas, e alguns 'cava-,
letes.

. '

, ,

.

Pessoas àbsolutamente alheias
à profissão;' instalaram tipogra�
fias e, sem noções elementares
de preços e orçamentos de �ra-

(Continua na ,5;" página)

TUlt¡smo do -Algarve
A fim de tratar de assun­

to.s vários, relativo.s ao tu-"
rismo do Algarve, foi rece­
bido pelo sr. Subsecretário.
de Estado da Presidência do
80nselho, o sr. Hermenegil­
-do Neves Franco, vice-pre­
sidente da Comissão de Tu­
rism e Propaganda da «Casa
do Algarve», em Lisbo.a.

Pedimos
a todos os nossos assinantes
residentes no estrangeiro,
Ultramar, ou localidades on­

de também não há serviço
de cobranças, a e$pecial fi­
neza de nos remeterem il
importância das suas a8.si­
naturas� o que desde já mui­
to reconhecidamente agra-
decemos.

'

J4CINT-O DUARTE
Deus de todas as' coisas, devia-
�mos regozijarmo-nos pela extra­
ordínâría lição que nos trás de
pobreza e ,de humildade, aquele
que mais tarde diria aos mortos
levantem-se e caminhem e aos

leprosos sejam curados. Ele quis
mostrar-nos que a maior rique­
za' consiste no despreendímento
dos bens terrenos, de modo a es­
tarmos' Aptos a'servi-lo e a amã­

-10, sem as peias 'que nOB amar­

ram ao lodacento barro que pi­
zamos e para que continuamente
tendemos, se não damos vida 8,,0
sopro de graça que frequente­
mente nos aborda.

.

A segunda lição a tirar da
mensagem de Natal é de paz e

amor. No preciso momento em

que acabava de nascer o Sal­
vador, sem qualquer perda de tem­
po, um coro de anjos entoava este
niaravilhoso cântico: «Glória a

Deus rias alturas e paz na Terra
aos homens de boa vontades. �
deste modo incontestável que o

Natal nós trás uma mensagem
dé paz não, apenas num dos seus

aspectos, o externo, mas e sobre­
Úido, no outro, o interno.

-
-

,

.

,

(C<J7Í,tinua na' 6." págitna)

,.Na••HEIRO,
¡ Laginha ,Serafim
Para representar �on:ugal na

Comissao Internaconal das Gran­
des Barragens, .organísmo es­

pecializado da Conferência Mun­
dial de Energia, foi pelo -depar­
tamento nacional competente, es­

colhido o nosso ilustre conterrâ­
neo, prezado amigo, e assinante,

'

sr. Eng. Joaquim Laginh,a Sera-
'

fim.
"

Embora o facto não represen-,
te mais que o, reconhecime�to
dos seus 'méritos como técnico ,.
de reputação internacional, - não

podemos deixar de exprimir o

1).osso júbilo, de amigos e de
conterrªneos e de felicitar' viva,
mente o sr; Eng. Laginha Sera­
fim, que na passada sexta-feira
part�u para a, nossa Provincia de '

Moçambique em serviço profis­
sional.

SANTA CAS'A "

da ,Misericórdia'
Realizou-se no dia 27' do pas­

sado mês a Assembleia Geral­
dos irmãos da Santa Casa da
Misericórdia desta vila, com nu­

merosa assistência, tendo aido
eleita a Mesa Administrativa
para o triénio 1964-66, a qual fi­
cou assim constituida: Provedor
- Manuel Guerreiro Pereira.,
Vice-Provedor - Manuel de ari­
to Costa, Secretãrio - Anlbal
Marum' Pereira, Tesoureiro­
Alberto Narciso Guerreiro, Vo­

gais - José 'João Valério Este­
vens, Joaquim Pedro Madeira e

Manuel Farrajota Martins, ele-·
mentos que constituíam a Mesa

cessante, que foi assim recondu­
zida.
Esta Assembleia foi extraor­

qinàriamente (!9ncorrida por in­
Vulgar número de eleitores, que
assim testemunharam o seu

apreço pela actuação da Mesa
'agora reeleita.



2 / A voz DE LOULÉ

NO PAIS DAS fADAS
(Continuação dt.' i» páginaJ

lógico se sobrepõe três' incógni­
tos: ignorância. medo. descen­

fiança. E se alguma resposta re­

sulta desse complexo. será sem­

pre esta: foi assim que viveu
meu pai. meu avô, ..

meu bisavô.
etc ..
De facto fol assim que vive­

ram. e assim estaria certo que
contínuassemos, se os tempos.
hoje. não fossem outros. De hã

cinquenta anos até agora tudo se

modificou no campo económico

ímpulslonado pela ciência e pe�
la técnica. Dir-se-ia que um

enorme furacão revolucíonou to­
das as forças vívas obrigando-as
a seguir novos rumos. congestío­
nando todos os valores 'materiais
no sentido das grandes empre­
sas. O homem. considerado co­

mo unidade. perdeu-se no' torve­
linho. de forças contraditórias e

procurou, durante algum tem­

pO'. o, neces�ãrlo apoio. nos prín­
cípíoa da ,razão e, da justiça; mas
não o ericontrou. Cansado de va­

guear. cairia no desespero. se

as leís da atracção não íntervíes­
sem com o apoio de' oútras uni­
dades•. também dispersas. e vo-'
gando na mesma órbita. do aban­
dono. A economia. de livre que
era. passou a ser dirigida. obe­
decendo a princípios gerais. e

foi nesta mudança que tudo se

baralhou. arrastando os mais
fracos para a vala comum. para
aquela vala em cujos abismos te­
remos de permanecer. se uma

onda de bom - senso nos não fi­
zer sentir a presença das tais
leis de atracção a que atrás se

faz referência.
A época do índívídualísrno jã

passou para os complexos pro­
blemas' económicos. Hoje. só

prosperam as grandes empresas.
quer no campo industrial. quer
no Comércio. quer na Agricultu­
�a. E :porque assim é. o grande.
Industrial . e o grande agricultor
ainda conseguem manter-se de
pé operando isoladamente; o pe­
queno. porém. quer num quer
noutro ramo. está condenado à
pulverização ou a viver como es­

cravo no meio de' forças antago­
nistas. O único recurso. aquele
que lhe pode dar ares de' grande
empresa e viver do seu clima é
justamente o sistema cooper�ti­
vo. aliás tão acessível ao grande
como indispensãvel ao pequeno
agrícultcr. Elste voaso, note-se de
passagem. é hoje de projecção
mundial.

.

Muito antes que nós
outros povos sentiram os efeito�
da Çrise que 'nos avassala:' A
América do Norte viu os frutos'
da Califórnia cair� pelas' ruas
da amargura. Os paises do norte'
da Europa sentiram os produtos
pecuários desandarem para a

ruiL::.... a Inglaterra e a França
debô.teram-se em crises agudas'
nessa emergência, foi o sistem�
d,� cooperativa 3 cujo desenv0lvi­
mento se tornou, rãpido•. quem
lhes estendeu a mão e evitou a

queda no atoleiro. Exemplos

«A VO� DE LOUL1!;»

N.o. 290� 5-1-1964

Tribunal Judicial
da Comarca de louis.
ANÚNCIO

publicação
No dia...TRINTA E UM do

próxir�lO mês de Janeiro,
pelas ONZE HORAS, à por­
ta do Tribunal Judicial des­
ta comarca e nos autos de
EXECUÇÃO POR CUSTAS
E SELOS que o Digno
Agente do Ministério Públi­
co, move contra JOSÉ FAR­
RAJOTA nE FREITAS,
separado judicialmente de
pessoas e bens, agricultor,
ausente em parte incerta da
França e cuja última resi­
dência conheéida foi na Rua

Engenheiro Duarte' Pache­
co, desta vila de Loulé, se

há-de pôr pela primeira vez

em praça e arrematar a

quem maior preço oferecer
acima do que a seguir vai
indicado, O DIREITO E AC­
çÃO Ã MEAÇÃO DO EXE­
CUTADO NOS BENS CO­
MUNS DO SEU DISSOL­
VIDO CASAL COM MA­
RIA DAS DORES RAMOS
F� BARROS, o qual vai à
praça por VINTE MIL ES­
CUDOS.

Loulé, 23 de. Novembro
de 1963

o escrivão de direito
da 1.n Secção

(a) Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão:
O Juiz de Direito,

(a) José Ant6nio Carapeto
Sant08

destes não faltam. a despeito da
nossa indiferença.

*

Alguns comentários ao mode-
lo de estatutos em publicação
neste jornal servirão até cer­

.
to ponto, para esclarecer dúví­
das porventura suscitadas. As­

sim. no parágrafo segundo do ar­

tigo segundo. lê-se: «Será limi-'
tado o número Elos seus associa­
dos. mas nunca inferior a dez».

Daqui deduz-se que bastam
dez produtores de frutos para se

poder formar uma cooperatíva,
uma vez que os mesmos estejam
na disposição de cumprir a letra
dos estatutos, havendo. para tan­
to. neste ponto, que cada asso­

ciado se subscreva com o valor
duma acção. único valor de que
o sócío é responsável perante a

cooperatíva, corno adiante se ve­

rá.
No artigo terceiro destaca­

��e a circunstância da Coopera­
t�v� gozar de personalidade ju­
l'ldlCa e ainda de isenções 'ffs­
cais e tríbutárías. Com tais atri­
butos, a Cooperativa fica inves­
tida dos mesmos direitos civis
que a lei confere a qualquer ci­
dadão. gozando ainda de duas
isenções de grande vímportãncía
económica.
- O artigo quarto é especial­

mente rico em concessões; pois
nele cabem todas as inovações
util�zá,:eis pelo comércio e pela
índústrra. Num futuro mais ou

menos próximo. é de crer que a

Cooperativa se lance no trilho da
indústria. montando fábricas pa­
ra a exploração de sub-produtos
do caroço de alfarroba. ou lan­
çando-se noutras indústrias que
o futuro ponha a descoberto. No
ramo comercial é de prever ino­
vações lançadas em moldes no­

vos. com larga expansão do mer­

cado. quer interno. quer externo.
Por hoje ficamqs por aqui.

Gil Brasino

CARTA
de Vále Judeu

(Continuação d(1 1.' página)

(ANTINA ESCOLAR·
(Continuação da l.a PlJ,pina)

cana gratuitamente fornecida pe­
la CARITAS e que representam,
portanto. uma parte muito im­

portante para 'um mais cabaÍ
aproveitamento escolar daquelas
crianças cuja deficiente nutrição
teria forçosamente de ressentir­

-s� no seu comportamento psi­
qUlCO.
Segundo elementos que amà­

velmente nos foram fornecidos

pelo Sr. Delegado Elseolar de
Loulé. as despesas referentes ao

ano lectivo 1962/63 atingirein o

montantn de 21.219$00. o que
bem demonstra o movimento, da
Cantina de Loulé.
E foi possível fazer-se esta

despesa. graças ao subsídio
anual da Câmara que é de- 10

contes, aos 8.041$0() que repre­
sentam receitas da cotização e

aínda 2.900$00 de donativos.
Isto significa que a Cantina

,Escolar de Loulé está' fazendo
algo de transcendente ímportân­
cii'. para a saúde de dezenas de

crianças que carecem de' uma

melhor alimentação do que aque­
la que os pais lhes' podem pro­
porcionar. >."

De entre as valiosas ajudas à
Cantina Escolar de Loulé cabe

aqui salientar a atitude de um

benemérito que. mesmo sem ser

louletano e tendo estado afasta­
do de Loulé durante longos anos.
contribuia anualmente para a

Cantina Escolar de Loulé em­

bora soo anonimato: foi '0 sr.

Basilio de Sousa Caroço. fale­
cido em Lisboa' hã cerca de 2
anos. Sua esposa (a quem pedi­
mos desculpa da revelação) a

nossa conterrânea sr." D. Cecí­
lia Ferreira Caroço. entendeu
dever continuar ajundando essa

bela obra e ainda há dias enviou'

175$00 para esse fim.
Apesar das elevadas despesas

(18.150$00 com alimentação e.

3.069$90 com tenha, louças e

produtos de limpeza) a Cantina
Escolar de Loulé tem conseguí-.
do manter certo equilíbrio f'inan-

.

ceiro e acumular. até 1963•.um
saldo positivo de 9.230$00. não

obstante o déficit de 278$70 do
ano transacto.
Evidentemente que· este saldo

foi possível graças ao valíosíasí­
mo auxílio. que a CARITAS

presta com a oferta de farinha

para o ·pão. queijo e gorduras
vegetais qua substituem o azeí­

. te. Sem esta substancíal . ajuda
não se poderia fornecer tão
elevado número de refeições.
nem seria possível dispor'das ver­
bati relatjvamente. ímportantes
que se gastam em valiosas ofer­
tas dtstrlbuídas pelo Natal e

Páscoa às crianças bsneñcíadas
pela Cantina.
Tal como se vem fazendo des­

de há quatro anos. foram ofere- "

cidos pelo -Natal donativos em

géneros . e roupas às crianças
mais necessitadas. para que fos­
se mais alegre o seu Natal.
Pede-nos a direcção da Can­

tina Escolar de Loulé qUe torne­
mos público o seu agradecimen­
to pela valiOsa contribuição dos
beneméritos que a têm ajudado
a pross.eguir na sua missão de
auxiliar os que precisam.

J. B.

OAMAIA-lisboa
VENDA DE PRltDIOS E AN­
DARES
JOSl!: MENDES GUERREIRO

.(DUQUE), tem. a .satisfação de
mformar os seus prezados con..;'
terrâneos que tem vários prédios
à venda em Damaia uma locali­
dade de prometedor' futuro, DOs
arrebaldes de Lisboa.

'

Transportes ficeis e económi­
cos' (passe de 1$60 ao Rossio em
combóio - 10 minutos) e auto­
carros próximo.
Presta todas as Informações à

venda dos prédios da construção
do. Sr. António Carraça da Silva,
ere Damaia: José Mendes Guer­
reiro (Duque) - Largo do Mer­
cado - lote n.O 98 - 3.0 Dt.O Da­
mala - Lisboa, ou Quartel da
G. N. R. Santa Bárbara .,- LIa­
boa.

(/¡tó'lia
Proprietéri i da

Salsicharia 1.° de Dezembr

Contribuicão
INDUSTRIf\L
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Avisam-se todos os contri­
buintes SUJeitos a Contribuição
Industrial - Grupo C. que nos

termos do artigo 60.° do Decre­
to-Lei n,? 45.103. de 1 de Julho ,­

de 1963. são obrigados a apre­
sentar nas Repar'tíçõeg de Fi­
nanças dos concelhos "onde exer­

çam actividades. uma declara­
ção modelo 5. em -duplícado, con­

forme modelo anexo aquele de-
creto. .

SAO CONTRIBUINTES DO
GRUPQ C, AQUELES QUE
REUNAM TODAS AS SE­
GUINTES CONDIÇ(>ES

a) - Não tenham estabeleci­
mento. ou o tenham em local
cujo valor locativo não exceda
4.800$00 em Lisboa e Porto
3.000$00 nas sedes dos concelho�
urbanos de 1.' e 2.n ordem e ru­

rais de l." ordem. conforme a

classificação do Código Admínís­
tratívo, e 1.800$00. nas restan­
tes localidades;

b) - Trabalhem sôzínhos ou

sej�m apenas auxiliados' por' fa­
mílíares ou estranhos em núme­
ro não superior a três. tratan­
do-sj, de indústria, ou não supe­
rior a um. tratando-se de comes­
cío)
e) - Não dlsponham de es­

crita. ou a tenham tão rudímen­
tar que' não permita verificar o

movimento comercial ou indus­
trial;
d)· - Não utilizem mais que

un: veiculo automóvel. ou dois
veículos de outra espécie.

VENDEM-SE
duas máquinas, marca «Sin­
gen, uma para alfaiate «31-

K?-�»; outra de braço, pró­
pria para calçado.
Quem pretender, dirija-se

a Rua do Alportel (Estra­
da de S. Brás), 289' 1.0 -

'ARO.
'

A·VI oque uma voz respeitada e res­

peitável faça sentir que é preciso
a ajuda de todos para que todos

"

beneficiem dum melhoramento
do mais alto interesse local.
Por isso. atrevo-me a sugerir

uma deslocação a Vale Judeu do
ilustre Presidente da Crur:ara
Municipal de Loulé sr. José João
,Ascensão Pablos. com o pedido
formal de:
Venha Sr. Presidente!

,Venha. para ver. para apre­
claro para ouvir da justiça que
nOli assiste; mas venha princi­
palmente para

.

congregar boas
vontades; para estimular os en­

tusiàstas e Os indiferentes e pode
estar certo que alguma coisa' se
há-de arranjar para qUe a obra

prossiga.
Bastava que a Câmara aju­

dasse no que estiver dentro das

_

suas possibilidades... ou mesmo

que as ultrapasse levemente.

Sabe. sr. Presidente? Foi em

1949 que um grupo de indivi­

duos se dirigiu'à Câmara Muni­

cipal pedindo a construção de um

ramal de estrada ligando o si­
t;o de um estremo ao outro.

O então Presidente. sr. Dr.
Aires Lemos- Tavares aconse­

lhou-os. e prontificOu-s� a ajudá­
.los na medida do possível, a

fazer a terraplanagem. acrescen­

tando que mais tarde seria mais
fácil à. Câmara faz.er o empedra­
mento por sua conta. A Comis­
são formada realizou uma 'subs­

crição entre os habitantes do sí­

tio e reuniu em dinheiro e tra­
balho mais de quarenta mil es­

cudos. Com os auxilios da Câ­
mara leVOU-Se a cabo a terrapla­
nagem. ' .. Mas as fortes éhuva­
daE; dos últimos anos e o grande
movimento de carroças. sempre
em aumento.' fez, com que se

perdeSse grande parte daquele
arranjo. E o tempo passou-se 'e
o empedramento não veio.
Decorridos 14 anos. este povo

honesto e laborioso. com �racas
esperanças de ver eSSe sonho

.

realizado. continua forçado a .cir­
cular· numa estrada quase intei­
ramente intransitãvel.
Por isso, insisto:
Venha Sr. Presidente!
Venha ver o lamentá�l estado

em que se encontra a estrada de
Vale Judeu. Venha que serâ re­

cebido por um povo humilde.
mas pronto' a sácrificar-se con­

tribuindo com qualquer i�por­
tância. ao alcance das suas pos­
sibilidades para ver realizada a.

Sua mais velha aspiração.
João Rodrigues Ramos

, l!articípa a todos os seus Ex== Clientes e a

público em geral a inauguração do seu novo esta
belecirnento, no ..

MERCADO MUNICIPAL, 31.

e PRAÇA DA REPÚBLICA, 3

onde apresenta variado'sortido de conservas d
peixe, carne e [rutas,
FIAMBRE da CASA ISIDORO

(a melhor entre os bons)
f�/OS de lomeo

QUEIJO -r-: MANTEIGA ,.

e todos os ertiços de Salsicharia

.FRANGOS PARA ASSAR'

GALINHA - COELHO

e CABRITO
ANANAZ - BANANA"

e outras Frut
DOÇARIA

.

AGUAS MINERAI

A vila de louie
(Cnnt!_nuação da L" página)

da a parte. os mesmos proble­
mas. impondo soluções inadiá­
veis para legitimas aspirações
muitos casos de elementares ne�
cessídades locaís, ou para as

grandes dificuldades no' plano
económico e social, e tudo isso
culminando. também. na ímpre­
paração e nas deficiências que
são obstáculos ao frutuoso de­
selvolvimento do turismo. Mas.
para ql!e o turismo seja compen­
sador. Isto é. econõmícamente lu­
crativo e como elemento irradia­
dor de prestigiosa fama dos cen­

tros aliciantes. não bastam pai­
sagens maravilhosas e climas
amenos, pois não é verdade?

Jl; PRECISO DEFENDER A
CARACTERíSTICA DE UMA
TERRA RETINTAMENTE
ALGARVIA

Aqui temos um 'cartaz de cha­
marismo turístico. Loulé. com

uma acuidade aflitiva e talvez
estranha pela, sensação que dá
de prosperidade :económica•. em-:
bora seja valioso o seu contri­
buto para a economia nacional
(só de .contribuições predial
e industrial. no ano findo.
3851834$00). pois trata-se de
uma das vilas mais ímportantes,
à qual D,. Sebastião conferiu o

título de Notável, e dos primei­
ros concelhos do Pais (superfí­
CIe 775· quilómetros quadrados;
população 60 000 almas ) , que
vai do mar até à fronteira com

o Alentejo !;la ·sua mais distante
freguesia. a do Ameixial.

l!: um afamado e. de facto. bem
atraente cartaz de turismo
emoldurado pelas amendoeira�
em flor e com a sugestão ful­

gurante das celebradas festas do
Carnaval; são de grande interes­
se os seus valores artísticos e

arquitectónicos. incluindo tem­
plos. outras edificações. onde se

recolhem ou se ostentam precio­
sidades. o lindo cruzeiro consi­
derados monumentos n¿cionais
restos do velho castelo e remi�
niscências de belas construções
setecentistas; e oferece o típico
aglomeracjo incomparáveis sedu­
çÕes pelas suas características
de refinado sabor algarvio e pe­
lb. soberba paisagem a envolvê­
-lo e a dilatar-se por claros ho­
rizontes. «Dos seus terraços co­

lhe-se um panorama encantador
d'l terra e do mar para copados
arvoredos. hortedos e pomares

que em linha unida vão at

oceano. banhados de uma
maravilhosa - enquanto a n

SOb pés se ostenta a arte sin
lamente enternecida das s

rendilhadas ehaminés�. Escu
do será dizer que 0 casticism
com toda a singular exprés
de cor local. também aqui t
sido abastardado em absol
desrespeito pelas característi
tradícíonaís de uma terra que
orgulhava de ser «das mais
teressantes de todo o Algarv
E já por estas bandas apaí:ece
detestável chaminé. género p
ralelepípedo ajeitado sobre
galgada coluna livida. que
vai generaltzando e urge se

Lanída, a começar das constr
ções executadas ou promovíd
p�r entidades oficiais - pa

nao. afro�tarem aquelas q
«palram amda sobre os telhad
mais humildes. ingénuas. delie
d,as e puras. com a graça so

ndente de uma bênção e de u

perdão».
Há mais de três dezenas

anos, Raul Proença,
. que be

mereceu o reconhecimento d
algarvíog- pelo seu carinhoso i

teress., na' defesa' da nOSSa pr
:vm?la. �lamava a sua amarg
índígnação contra os atentad
ali cometidos:
.«Loulé não é já hoje o que f

decerto há .cinquenta anos. S
cessivamente têm desaparecid
as f'ontes, as reíxas os ferro
forjados. os trechos de muralh
do seu castelo serraceno. o con

vento do Espirito Santq. ond

u!ll!l- feira. dada a êxtasis e apa
nçoes. se gabava de ter comé
cio com o demónio. a. igreja d
Graça. qué seria porventura
�ais sumptuosa de Loulé. a ava

llar pelos restos do convento
o velho mosteiro de Santo Antó
nio. transformado pelos edis em

albergue de ciganos» - e omal

que não é preciso enumeràr.
De entjio para .cá.· o' que d

monst·ruoso não se tem feito
principalmente em construções
extravagantes. disformes, avil
tadoras da originalidade do am

biente! E é preciso opor. quant
antes. uma intransponível bar
reira a tais desvairamentos
tão revoltantes atentados!

.

Do «Diário de Lisboa:.

aos conht¡buintes
Avisam-se todos os contri­
uintes que. nos termos do ar­

go 116.° do Código da Contri­
uição Predial e do Imposto so­

r"! a Indústria Agricola apro­
ado pelo Dec.o-Lei n.O 45.104,
e 1 de Julho de 1963. deverão

p�esentar. durante o mês de Ja­
elro de 1964. uma declaração
odeio 130 (eXClusivo da Im­
ensa Nacional). em duplicado.

Or cada prédio urbano que pos­
am. total QU parcialmente ar".
ndado. na Repartição de Fi­
.nças do concelho da situação
, prédio. com a indicação das
ndas convencionadas e efecti­
mente recebidas no ano de
63.
Estas declarações deverão ser

ompanhadas dos contratos ou

s certidões de escrituras de
rendamento. ou dos duplicados
s

.

declarações para pagamento
lmposto do selo relativo aos

r.tratos· verbalmente celebrados
serão assinadas pelos contri­
intes. seus representantes le­
is ou mandatários. com a as­

atura' reconhecida por' notâ­
ou autenticada .com o selo

anco do competente serviç'O ou

ganismo. salvo se for apresen­
da pelo próprio e este se iden­
lCar perante a Repàrtição' de
nanças.

Uma propriedade com ter­
de semear, oliveiras al­

rrobeiras e amendoeiras
,

,

sItio de Santa Catarina
s Gorjões.
Tratar com Lila Costa
rros - Quinta de Apra
Loulé.

ARMAZÉM
UGA-SE um amplo ar­

zém,
.

que pode servir
a garagem, situado na

a da Laranjeira.
Tratar com José Centeio
LOULÉ.

João M.G.lria
Solicitador Provisionárlo

(Inscrito na CAmara
dos Sollcitadores)

Rua Vice-Almirante
Cândido doa n'!la, n.. 15
-- Telefone 19 --

-- LOULQ

VAL'rg A P¡N�A
visitar a CASA MIMOSA

na R. 5 de Outubro. em Loulé.
só para apreciar o va­

riadí,simo e lindo

DE ARTIGOSSORTIDO

para a nova época.

De'spedida
António' Mateus de Aze

vedo, tendo regressado a

França, sem ter tido possi�
bilidades de apresentar pes
soalmente os seus cumpri­
mentos de despedida a todos
os seus familiares e amigos
vem fazê-lo por este meio e

aproveita a oportunidade
para oferecer os seus prés­
timos a Paris, onde reside.

MOBillAS
8' Adornos para o seu Lar
Para todos' os gos-los ...

Pat:a todos os preços ...

De todos os estilos ...

Visite os amplos salões de.exposição de

'Horácio
om emprego
de capi�al
or motivo de retirada,
de-se urna máquina de
rtir amendoa,' de resulta­
comprovados.
reço acessível.
ratar com _António Pe­
a Gueqeiro - Loulé.

Pinto
Telefone 83

Gago
Rua Dr. Frutuoso da Silva ' LOULÉ Av. Joss da Costa Mcalt.a
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Recenseamento
CENTENO, Chefe

Concelho de t,OULÉ:
FAZ S A B E R, nos termos e para os efeitos do art," 10.°, da Lei n," 2015, de 28.de Maio de 1946, que as operações

'do reeenseamento dos eleitores, da ASSEMBLEIA :NACIo.NAL para o ano de 1964, terão início no dia 2 de Janeiro pró-
,

.

_"
... �

-

AO. ABRIGO DO. -DISPo.STo. NQS ARTS. 1�0 E 2/ DA CITADA LEI:,'

T?dos .o� cidadãos com direito a voto poderão requerer
a sua mscriçao no Recenseamento ao Presidente da Comissão

Recen_seadora� por int�rmédio das Comissões de Freguesia, e

_

d) - P�la respectiva declaração nos mapas enviados pelas reparti- d�verao mencionar, alem do nome, o dia do nascimento, filia-
çoes ou serviços a que se refere o art,> 13.° da citada Lei. çao, estado, profissão, habilitações Iiterártas e morada.

Para constar se, publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do, estilo:

Paços do Concelho, 30 de Dezembro de 1963

'RUI ,EDUARDO DA GLÓRIA
Câmara Municipal do

ximo futuro e' terminarão em 15 de Março do mesmo ano.

São eleitores e, como tal recenseáveis:

1.° - Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman­

cipados, que s�ibam ler e escrever português;
,

2. ° - JS cidadãos portugueses do sexo masculino, 'maiores ou eman­

cipados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e cor­

pos admínistrativos quantia não inferior a 100$00, por algum ou alguns
dos .seguintes impostos: contribuição predial, contribuição industrial, im­
posto profissional e imposto sobre aplicação de capitais:

, 3.° -'Os cidadãos portugueses do sexo feminino maiores ou eman-

cipados, com as seguintes habilitações mínimas:
'

a) - Curso geral dos liceus;

'I)) -:- .Curso do magistério primário; ,

c) - Curso das escolas e belas artes;

d) - Curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório de Mú­
sica do Porto;

e) - Curso dos institutos industriais e comerciais..

,
,4.0 - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emane

'.

cípados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixa­
das nos n.OS 1.° ou 2.°.

,

�

,�ara os efeitos do dispostu neste número, consideram-ss chefes de
familia as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de pes­
soas e bens ou solteiras que vivam inteiramente sobre si;

"

.

5.° - Os cidadãos portugueses do -sexo feminino que, sendo casados,
salbaI?- ler e escrever português e paguem contribuição predial, por bens
p.oprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00.

A prova de saber ler e escrever faz-se:

.a)_- Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante a

comissao que funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia;

.

b) - Por ,requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reconhe­
cimento notarial da letra e assinatura;

'c.! --: Por re.querime�to escrito, lido e assinado pelo próprio perante
a �omISSao referida na alm�a al, desde q�e no mesmo requerimento assim
seja atestado, com a autentIcaçao por meio de selo 'branco ou tinta de óleo
da Junta de Freguesia;

,

•

Eteitorol
da Secretária da

A �rova dopagamento refe�ido nos n.OS 2/, 4.° e 5.° fa�-se:
a) - Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conheci­

mentos respectivos, cujos números ficarão anotados no verbete ou pro-

cesso individual do eleitor;
,

b) - Pela inéIusão no mapa enviado pelo chefe da secção de finanças.

Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes aos bens

da mulher. posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos pais os

impostos correspondentes aos bens dos FILHOS MENORES a seu cargo.
'.�
���

A prova das habilitações referidas no n." S.o, faz-se:

Pela exibição do diploma de curso, da certidão ou da pública-forma
respectiva, perante a comissã-o de freguesia ou pela declaração respectíva
nos mapas enviados pelas repartições ou serviços mencionados no art." 13."

da citada Lei.
'

Não podem ser eleitores':

1.0 - Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos;
"

. �>,,�/ Os¡in�e�d�tQs, por sentençacom trânsito em j_ulgado e C?s r01:_.à-
rramente reconhecidos como dementes, embora nao estejam. interditos por
sentença:

,

�. ° - 0'S falidos ou insolventes, enquanto não forem ,reabilitados;

4.0 -.Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido conde­

.nado criminalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto não
houver sido expiada a respectiva pena e ainda qué gozem de liberdade

condicional;
,

5.0;:__ Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em

asilos de beneficência;

6.° - Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por natu-
ralização-ou casamento, há menos de 5 anos. .

7.° - Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal
como estado independente e à disciplina social;

'8. o - Os que notoriamente careçam de idoneidade moral.

O CHEFE DA SECRE�ARIA,

RUI EDUARDO DA GLÓRIA CENTENO

BOM EMPREGO
DE CAPITAL I Café Avenida'

,I

Trespassa-se, arrenda-se ou admite-se sócio.
Tratar com o propríetãrto

Telefone 106 - Lo.ULÉ.

Propriedade
, Vende-se uma propriedade,
com cerca de 80,000 m2, com
abundância de água e árvores
de fruta. Terra de regadio e se­

queiro, na Campina de Cima.
Recebem-se propostas em

carta f chada.
Tratar com: Francisco Cor­

teia Martins - Rua Dr. An­
tónio José de Almeida, 13-
LOULE,

o frio ¡chegou ......

GABARDINES?
SOBRETUDOS?

HORTAADVOGADO
Não compre, sem apreciar as últimas
NO�IDADES (sensacionais em preços e

qualidade) apresentados este ano pela

C�:J' �¡�, ,I�� IIIII���)s�, 'Jacinto Duarte
Vende-se junto à vila com

abundância de água.
'

N e s t a redacção se in­
forma.

Conservador
do Registo Predial(obranço's difí!eis

Em Lisboa e província,
trata José Pereira Esteves,
Travessa dos Arneiros, 15,
ric., Esq.o - Lisboa - Ben.
fica - Telefone 70 04 91.

Rua 5 de Outubro' Telef.239 L O ULE

e ADVOGADO Não encomende
QUARTOVENDE�SE

Escritório :

Praça da República, 128-1.·

-LOUL�-

Trabalhos tipográficos
sem consultar os preços da
Gráfica Louletana, Telefone
216 - LOUL1i:.

Um cofre grande.
Nesta, redacção se in­

forma.

ALUGA-SE quarto para ca-"
sal. devidamente mobilado. '

Nesta redacção sé informa.

«A VOZ DE, LOULlt:» '

N,o 290 - 5-1-1964

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO.

2.a publicação
No dia DEZASSEIS do pró­

mo mês de. JANEIRO, pelas
ONZE HORAS, à porta do Tri­
bunal Judicial desta comarca e

DO" autos de CARTA - PRECA­
TóRIA vinda da primeira secção
da quarta vara cível da comarca

de LISBOA, extraída dos autos
de EXECUÇÃO COM PROCES­
SO ORDINARIO (Crédito Hipo­
tecárío) movida por SOClt!::TE
ANONYME DE PRODUITS ET
F.NGRAIS CHIMIQUES

-

DU
PORTUGAL contra FRANCIS­
CO ::MENDES PONTES e mu­

lher M.¡\.RIA COELHO DE SOU­

SA, res'dentes. no sitio do Con­

seguinte, freguesia de São, Se­

bastião, 'desta, comarca,' se hão-.

-de pôr pela: primeira vez em

praça e arrematar a quem maior

preço oferecer acima dos valo­
res que a seguir lhe vão indica­

dos, os seguintes imóveis, pe­
nhorados nos referidos autos, a

,

saber - PRIMEIRO: - Prédio

urbane, composto de vários, com­
partimentos e dependências, para
habitação e comércio, situado no

Vale Judeu, no sítio do Conse­

guinte, junto à Estrada Nacional
de Faro a Lagos, rregues'a de
Quarteira, concelho de Loulé,
inscrito na matriz predial urba­
na 'sob o artigo mil duzentos e

v'nte e três, e omisso na Conser­

vatória do Registo Predial, com

o valor matricial de DEZ MIL
TREZENTOS SESSENTA E
OITO ESCUDOS: -' Segundo:
-- Uma courela no sitio da Ar­

rochela, com vinha, figueiras e

amendoeiras, inscrita .na matriz
sob o artigo três mil se'scentos
setenta e oito, da freguesia, de

Quarteira e descrita na Conser-
-

vatóría do Reg-sto Predial sob o
, número trinta e dois mil oitenta
e seis, a folhas cento oitenta e

ses verso do livro B-oitenta e

um, com o valor matricial de
TRÊS MIL QUINHENTOS VIN­

TE E OITO ESCUDOS: - TeJ;'­
ceiro: - Trinta e um/cento e

trinta e urn avos de uma courela
sita na Arrochela, com vinha,
figueiras e amendoeiras, Inscrita

, na matriz sob o artigo três míl
seiscentos setenta e nove, da fre­

guesia de Quarteira, descrita na

Conservatória do Registo Predial
de Loulé, sob o número trinta e

dois mil e oItenta e nove, a fÔ'­

lhas cento oitenta e oito do Livro
ts - oitenta e um, com o valor
matricial de MIL SEISCEN­
TOS VINTE E ¡'R:BJS ESCUDOS
E DEZASSEIS CENTAVOS:-­

QUARTO: - Uma courela com

três pinheiros, inscrita sob o ar­

tigo ,três mil seiscentos noventa
e três, da f'reg'ues'n de Quarteira
'e descrita na Conservatória do

,Registo Predial de Loulé, sob o

número trinta e dois mil e no­
venta, a fôlhas cento oitenta e

o'to verso, do Livro :a - oitenta e

um, com o valor matricial de
DUZENTOS CINCOENTA E

DOIS ESCUDOS; - Um prédio
,aliás, QUINTO: - Um prédio
rústico composto de terra de se­

meadura com árvores, denomina­
do «B�rocab, no sitio do Con­

seguinte, inscrito na matriz pre­
dial rústica da freguesia de Quar­
teira sob o artigo dois mil nove­
centos vinte e nove e omissa na

respectívn Conservatõrta do Re­

glsto Predial, com o valor ma­

trcíal de NOVECENTOS E OI­
TENTA: ESCUDOS: - SEXTO:
--- Um prédio rústico, composto
de terra de semear com ãrvores,
no sítio do Conseguinte, fregue­
SiD de Quarteira, inscrito na ma­

triz predial rústica daquela fre­

guesia sob o artgo dois mil no­
vecentos e trinta e omisso na

respectiva Conservatória, com o

valor matricial de QUINHEN­
TOS E TRINTA E DOIS ESCU­

DOS; e S1l:TIMO: - Um prédio
rústico, composto de terra de se­

mear com árvores, no 'mesmo sí­
tio e freguesia, inscrito na matriz

predial rustica da freguesia de
Quarteira sob o artigo dois mil
novecentos trinta e um, omísso
na respectíva Conservatória, com
o valor matricial de TREZEN -

TOS TRINTA E SEIS ESCU­
vOS.

Loulé, 21 de Novembro de
1963.

O escrivão de direito da l.' secção"
(a) Joaquim Guerreiro Braaão

Vertqueí a exactidão:

O Juiz de Direito

(a) José António Oarapeto
dos Santos

Horfa «Ascensão»
ARRENDA-SE

Junto à vila, na Rua Brites
de Almeida, "toda, murada.
com várias dependências e }.o
andar com 7 divísões, casa de
banho, costnha e terraços, na

mesma rua.
'

Informa: José Centeio de
Sou'a Martins-Avenida José
da Costa Mealha - LOULÉ.
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Tribunal Judicial
d a Comarca de Loulé
A�ÚNCIO
I.a publicação

Faz-se saber' que por esta
comarca e segunda secção
de processos, nos autos de
Execução Sumária em que
são: Exequente - Sebas-

/

tíão da' Silva, solteiro,
maior, proprietário, mora­

dor lugar de Lagar da Cê­
ra, freguesia do Ameixial,
deste concelho e Executados
_;_ Francisco de Sousa e mu­

lher Maria Jo�quina,. pro­
prietários, moradores no sí­
tio do i Xímeno.: da mesma

freguesia, comem éditos de
VINTE .... diad;' ¡cõntados da

, 2.a e última piibjíçaçã,o','des­
te anúncio, .citándo os cre­

dores desconhecidos dos re­
feridos executados, para no

prazo de DÉZ dias após os

éditos reclamarem os seus
créditos desde que gozem
de garantia real sobre os

bens 'penhorados.
- Loulé, 14 de Dezembro de
1963

o escrivão de direito
(a) Henrique Anatólio Samora

de Melo Leote

Verífíqueí a exactidão
O Juiz de' Direito

(a) José António Oœrapeto
Santqs

«A VOZ DE LOUL:E'J.»
N.o 290 - 5-1-1964

Tribunal Judicial
da C.omarca de Loulé
ANúNCIO

2. a .publícação
Pela primeira secção de

processos da .secretaria ju­
dicial desta comarca e nos

autos ge EXECUÇÃO DE

SENTFJNÇA que JOSÉ, PI­
RES GtJERREI,RQ,' .casado,
comerciante, residente no

sítio' de São Faustino, fre­
guesia de Boliqueime, desta
comarca, move' contra CUS­
TóDIO JOSÉ GUERREIRO
MATIAS LONGUINHO e

mulher M.À:RiLL( LOU­
RENÇq COELHO, ele co­

merciante e ela doméstica,
residentes no povo e fregue­
sia de. Boliqueime, desta
mesma comarca, correm édi­
tos de VINTE DIAS, a con­
tar da segunda e última pu­
blicação do presente anún­
cio CITANDO OS CRE­
DORES DESCONHECIDOS
DOS REFERIDOS EXECU­
TADos para; no prazo de
DEZ DIAS, findo que seja
o dos éditos, deduzirem,

/

querendo, QS seus direitos
'

nos termos do artigo oito­
centos sessenta e quatro 'do

Código de 'Processo Civil.

Loulé, 1.8 -de Novembro
de 1963

o escrivão de direito,
Joáquim Guerreiro Brazão

Yerifi,guei o!). exactidão:

,O Juiz de Direito J

(a) J��i .A,%:tónig Carapeto
, dói Banto« "

ANTES 3é;; DEPOIS
DAS' SU AS :REFEIÇÕES

deve saborear;

. EOUAROINO ou GlNJ1NHA
das PORTAS de St.O ANTÃO

Duas bebidas· já acredit�das'
entre os seus apreciadores.

SE NÃO CONHECE PROVE.
e ficará gostando também.

Ditija os 'seus pedidos ao único

Depositário no ALGARVE

M: Brito da Ma na
Telef. 18 LOULE

Comprar Tecidos

na GASA MIMOSA
é ter a certeza de œeom­

pœnhcr a moda. e vestir
com gosto· e elegância.

. A VOZ DE LOULÉ.

PAllA QUALQUER PONTO 00 MUNDQ <I

",

01 4 EM 4 MINUTOS UM AVIÃO O'A KLM_
LEVANTA vôo OU ATERRA.

Qualquer que seja e seu desllno,
a KLM oférece-Ihe o tradleioriai
eonforto dos seu� aviões" a experlênela
do seu pessoall
Aproveite as facilidades eoneedldas
pela Kl:M, pagando a sua vlageni em

Dr. Mário Guerra Roque

«A VOZ DE LOUL:Ê>
N." 290 - 5-1-1964

«A VOZ DE LOUGE»
N.o 290 - 5-1-1964

A KLM t O AGENTE GERAL
·DA

!aAnIl
EM PORTl/GAL.

. PRESTACOES MENSAIS

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

l.a publicação
No dia TRINTA E 'UM

do próximo mês de JANEI­
RO, pelas ONZE HORAS, à
porta do Tribunal Judicial
desta comarca e nos autos
de EXECUÇÃO POR CUS­
TAS que o Digno Agente do
Ministério Público, nesta co­

marca, move' contra FER­
NANDES JOSÉ PONTES,

.

"solteiro, maior, proprietário,
residente no sítio' do Poço
Novo, freguesia de São Cle­
,mente, desta mesma eo­

marca, se há-da pôr pela
primeira vez em praça e ar­

rematar a quem maior preço
oferecer acima do que lhe
vai a seguir indicado, O DI­
REITO E AcçÃO Â HE­
RANÇA ILiQUIDA E IN­
DEVISA DEIXADA POR
INÃCIO JOSÉ PONTE:S,
FALECIDO EM NOVE DE
ABRIL DE MIL NOVE­
CENTOS CINCOENTA E
OITO, PERTENCENTE AO
REFERIDO EXECUT'ADO,
o qual vai, à praça pelo va­

lor de MIL E QUINHEN­
TOS ESCUDOS.
Por este mesmo fica no­

tificado o condémino AI­
RES JOSÉ PONTES, casa­

do, empregado de padaria,
ausente em parte incerta e

cuja última residência co­

nhecida foi no dito sítio do
Poço Novo, para exercer,
querendo, em seus direitos,
naquele dia, hora e local.

Loulé, 5 de .Dezembro de
1963

O escrivão de direito
da 1.' Secção

(a) Joaquim Guerreiro Brasão
,

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito

(a) José
-

António Carapeto
) Santos

Tribunal Judicial'
\

da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

1.a publicação
No dia oito do próximo

mês de Janeiro, pelas Ll ho­
ras, no Tribunal Judicial
desta comarca e nos autos
de carta precatória vinda da
comarca de Faro e extraída "

do processo de execução por
- custas que o Ministério Pú­
blico move contra o execu­

tado VIRGiLIO PEDRO PI­
RES, solteiro, maior, resi­
dente no sítio da. Torre, fre­
guesia de Almancil, 'vai ser
posta em praça, pela segun­
da vez, para ser arrematada,
ao maior lanço oferecido'
acima do valor adiante in­
dicado, uma, bicicleta, moto- '.
rizada marca «Transíní»,
penhorada ào referido exe-

..

cutado. Vai à praça pelo
preço de mil e quinhentos
escudos.

Loulé, 20 de Dez�mbro de
1963

O Escrivão de Direito,
(al Henrique Anatõlío Samora·

de Melo Leote

Verifiquei
O Juiz de Direito

José Antó1ljo Carapeto
âos Bamtoe

«A VOZ DE LOUL:É»
N.o 290 - 5-1-1964

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2. a publlcação :

. Faz-se saber que no dia DE­
ZASSEIS do próximo mês de

JANEffiO, às ONZE horas, e no

Tribunal Judicial desta comarca,
nos autos de execução sumária

que JOSE PEDRO GUERRE.I­
RO, casado, proprietário, mora­

(lor no sítio de Esteval dos Mou­
ros, freguesia de Alte e OLGA
DE JESUS SILVA, solteira,
maior, doméstica, moradora no

povo de Alte, movem contra os

executados JOSE MENDES e

mulher P�RPETUA CABRITA,
•
ele trabalhador e ela doméstica,
residentes no sítio de Casas da
Corte, freguesia de Alte, qus cor­
rem seus termos pela 2.' secção
de processos, hão-de ser postos
em praça" pela primeira 'vez,
para serem ;arrematados· ao

maior lanço oferecido acima dos
valores que adiante se indicam,
os seguintes prédios penhorados
àqueles executados:

'

1.0

Uma courela de semear com

árvores, no sítio das Casas da
Corte, freguesia de Alte, deno-­
minada «Umbria», que confronta
do nascente com José Palma; nor­
te com Alvaro Caetano e outro,
do poente com Mariana, de Jesus '

e dá sul com vertente. Vai à pra­
ca pelo valor, de 4.088$00.

2.·

Uma courela de semear com

árvores, no sítio do Córrego das

Figueiras, freguesia de Alte, que
confina do nascente com verten­

te, do norte com António Guer­
reiro e outros, do poente com

Francisco Rafael e do sul com,
vertente. Vai à primeira praça
pelo valor de 1.960$00.

LOI�lé, 20 de Novembro de 1963

O escrivão de direito

(a) Henrique Anatólio Samora

de Melo Leote.
Verifiquei •

O Juíz de Direito

(a) José António Carapeto
dos Santos

Automóveis
e ·Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS
NOVOS e: USADOS

Os melhores preços
As melhores condições

VENDE s COMPRA

José Pedro Algarvio
ielel. ItS - L O U LE'

VIAJ'£ COM
A."

·KLM

CONSUlT[ o SEU AGENTE DE VIAGENS OU A KIM
PRAÇA MARQUtS DE POMBAL, 4 LISBOA - TELEf.5 91,67-8 .31 •• ,5

"....·•• 1 " .• "

.) l�;' �. .:, ...
'

VISITE A

��ICasa MatiÂI.:Suc.
1IIi1i1Ii1i1I1II·A MOBILADORA 1111111111111111
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2.a publicação
No dia DE,ZASSEJ'E do pró­

ximo mês "CIe JANEffiO, pelas
ONZE HORAS, à porta do,Tri­
bunal Judicial desta comarca e

nos autos de AcçÁO DE DIVI­
SAO DE COISA COMUM que
F'RANCISCO DOS SANTOS DE­
SOUSA GRADE, viúvo, proprie­
táro, residente no sítio da Fran­

queada, freguesia de São Cle­
mente, desta comarca, move con­
tra ANTONIO DE BRITO DE
SOUSA GRADE e mulher TE­
REZA DA CONCEIÇÃO LOU­
RO GRADE, proprietãrios, ele
residente no sítio das Quatro Es­
tradas, freguesia de São Sebas­
tião e ela na Avenida de Luiz de

Camões, número nove, da vila e

comarca de MONTIJO, se há-de
pôr pela primeira vez em praça'
e arrematar a quem maior pre­
ço oferecer acima do seu valor
matricial,

-

o seguinte: - PRE­
DIO: '\' Uma courela de terra
de semear corn- árvores, no sítio
da Cabeça de Câmara, freguesia
de Bão Sebastião, desta comarca,
não descrito na Conservatória e

inscrito na respectíva matriz sob
o artigo dois 001 -ê- trilita e qua­
tro com o valor matrcial de
QUATRO MiL QUINHENTOS
SESSENTA E QUATRO ESCU­
DOS,

Loulé, 28 de Novembro de 1963. '

DOENÇAS

Médico Especialista
DAS CRIANÇAS

,

Consultas diárias,' depois das 15 horas

RUA FILIPE ALISTÃO. 21 _ Tele!.413 FARO,

Telefone 210 «-------------------------»

Temos em «stock» todos os géneros de MOBíLIAS, aos mais
baixos preços, e· todos os artigos pàra a decoração do Lar

. Agora ainda com os maiores descontos!

Pede-se uma visita a título de experiência
(

O nosso lema é:'
SERVIR BEM'E VENDER BARATO PARA VENDER MUITO

Temos para entrega, em todas as medídas, '

\' ., -.
.

O· sensacional Colchão de Molas ·DELTA - LOC

As mobüias são entregues no domicüio, ,c�' é hábito· da nossa Oasa

tIII-------------I-----------.�
If.)
�----------­��;/, ...

Telefone 114

,
- 'oDONTOLOGISTA

Oon8ultórlo:

Avenida José da Costa Mea­

lha, 39-1.· (em frente ao CI­

nema)DENTES AR1'IFICIAIS

Colocação de dentes com tacilidades de pagamento
L ° ,U L li:

Telefone n.O '385

Praça da República, 80 eou(é Casa Mimosa
Um nome que deve fixar
para quando tiver que
comprar

fazendas para fatos de hemam
Aprecie as últimas NO­
VIDADES cheqodos á

OASA 1II11110SA
'RUA ,5 DE OUIDBRO

Telefone 239 L O U L É

TODOS OGFIOSDELÃ
.

PARATR/CoT
ENCONTRA, POR M.ELHOR
PREÇO,NO NOSSO

DEPÓSITO

Ajude o Artesanato!
comprando

Cobres de Loulé

° escrivão de direito

Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
José António Carapeto

âoe Bamio«
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�o[i!���! �� (mJr!n�im!nto� Iurí�ti[o� �! IUirt�ira, �.�.R.L
(Ex-Sotaqua - Sociedade de Empreendimentos Turísticos de Ouarteira, Límitada)
SECRETARIA NOTARIAL DE LOULlt - PRIMEIRO CARTORIO

',A CARq-O DO NOTARIO JOSlt ALVES MARIA.

Certifico, para efeitos de publicação, que a socíedade Sotaqua -

Sociedade de Empreendimentos Turísticos de Quarteira, Limitada,
constituida por escritura de 31 de Outubro de 1960, lavrada neste

Cartório, foi transformada em socíedada anónima de responsabilidade
limitada, sob a denominaçâo de Sotaqua - Sociedade de Empreendi­
mentos Turísticos de Quarteira, S. A. R. L., 'por escritura também
lavrada neste Cartório, em 18 de Dezembro de 1963, de folhas 26, a

folhas 35, verso, do livro número 16-C, de notas para escrituras di­

versas, nos termos constantes dos seguintes estatutos:

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, SEDE. OBJEC';l'O E DURAÇÃO
< Artigo 1.°

A Sotaqua - .aocíedade de Empreendimentos Turisticós de Quar­
toíra, Limitada - Sociedade por quotas de responsabilidade, Limita­
da, com sede provisória na Praça da República, 96 - 1.0 andar desta
vila, constituida por escritura de 31 de Outubro de 1960, a folhas 20

de livro de .notas para escrituras diversas número 2-C do primeiro
cartório da Secretaria Notarial de Loulé, é transformada em Socie­
dade anónima por acções e adopta e denominação Sotaqua - Socie­

dade de Empreendimentos Turísticos de Quarteira - S. A. R. L. e

terá a sua sede na Avenida do Duque de Loulé, número 66-A da cl­

dude de Lisboa e duração por tempo indeterminado.

Artigo 2.°

O seu objecto é efectuar e explorar empreendimentos turístícos,
especialmente ,em Quarteira e bem assim explorar a concessão hidro­

mineral número 127, denominada Fonte Santa, situada na freguesia
de Quarteira, concelho de Loulé, podendo a sociedade exercer qual­
quer- outro ramo de actividade que a gerência julgue conveníente,
exceptuando oe que dependam de autorização especial, como 'o ban­
cário.

Parágrafo único � Para a exploração da concessão hidromineral
acima referida, destinará a Sociedade a parte do seu capital social

que for julgada necessária.

CAPITULO II

CAPITAL, AOÇJõES E OBRIGAÇOES
Artigo 3.°

O capital social é de dois milhões de escudos integralmente
subscrito e realizado, constítuído pelas quotas e dividdido em duas mil

acções áe valor nominal de 1.000$00, cada uma, nomínatívas ou ao,

portador, conforme vontade dos accionistás e reciprocamente conver­

tíveis à custa destes, havendoLítulos de uma, cinco, dez, vinte e cin-

quenta acçõ-es. ,

Parágrafo único - A sociedade poderá emitir obrigações ou

adquirir ou alienar acções próprtas e fazer com umas e outras as

operações que forem úteis aos ínteresses socíaís, mediante resolução
do conselho de admínlstração, com o parecer favorável do conselho
fiscal. . '

CAPíTULO III
/

ADMINISTRAÇÃO E FISCALIZAÇÃO

Artigo 4.°

A administração da sociedade será exercida por um conselho de

admínístração composto de três a flete membros, um dos- quais será
o presidente.

Parágrafo 1.° :-- O conselho de administração tem osr maís am­

plos poderes de gerência e de representação social, tanto em juizo
como extrajudicialmente, sem qualquer excepção ou limitação, seja
de que natureza fôr, e ainda os de venda, total ou parcial, dos imó­
veis da socíedade, com observância no preceituado no artigo 5.° des-
tes estatutos.

�

Parágrafo 2.°- O conselho de administração poderá delegar os

seus poderes, no todo ou em parte, em qualquer pessoa, mesmo que
não seja accionista, conferindo-lhe especificadamente poderes em

mandatos outorgados perante notário.
Parágrafo 3,° - O conselho de administração poderá ter um ou

mais vlce-presídentes, que serão eleitos nos mesmos termos dos admi­
nistradores.

Parágrafo 4.° - Para a sociedade ficar obrigada bastará a assi­
natura de dois administradores ou a de dois administradores-dele­
gados e a de um procurador especialmente constítuído para esss fim.

Parágrafo 5.° - As vagas que ocorrerem no conselho de admí­
nistração e a substítuíção de qualquer dos seus membros tempora­
ríamente impedido de exercer o seu cargo serão supridas inteira­
mente pelo próprio conselho de administração até que a primeira as­

sembleia ordinária ou extraordíríáría delibere sobre o seu provimento.
Parágrafo S. o - Os administradores caucíonarão o exercício dos

seus cargos depositando cinco acções, à ordem da sociedade, no cofre
da sede social, e essas acções só lhes serão restituídas depois de findo
o exercício das suas funções e de expirado o prazo- do artigo 190.°
dr, Código Comercial.

Parágrafo 7.° - Fica expressamente (inder) digo expressamente
interdito �os administradores e aos procuradores obrigar a sociedade
,em, �ctos ou C?'IItratos estranhos aos negócios sociais, sob pena de
imediata caducldade dos .seus mandatos e de incorrerem na respon­
sabilidade civil e criminal que lhes couber.

,
Artigo 5.°

As deliberações do conselho de administração serão tomadas por
maioria. dos votos presentes, tendo o presidente voto de desempate,
salvo' quando S? .tratar de vender, total ou parcialmente, os prédios
qu� tenha adqUirIdo para revenda em que é necessária a votação por
unanimidade. '

Parágr�o único - Os administr.adores que não estiverem pre­
sentes poderao fazer-se, representar por outros administradores.

Artigo 6.°

O conselho de admin1stração na sUa primeira reumao designará
um dos seus membros para o cargo de presidente, bem como deli­
berará sobre o número dé vice-presidentes, indicando quais de entre
el'es exercerão esses cargos.

Artigo 7.°
Os membros do conselho de administração serão ON não remunera­

dos, consoante for deliberado em assembleia geral e pela form4 que
vier a ser determinada.

Artigo 8.°

A fiscalização dos negócios sociais incumbe a um conselho fiscal
composto de três membros, um dos quais será o presidente.

'

'

Além destas funções compete também ao conselho fiscal emitir
parecer sobre qualquer assunto que o conselho de administração sub-
meta à sua apreciação.

'

Parágrafo 1.° - It aplicável ao conselho fiscal e aos Seus mem-
bros. o disposto no parágrafo 6.° do artigo'4," e artigo 7,".

•

.

Parágrafo 2.° - Na sua primeira reunião o conselho fiscal de­
slgnará, um dos seus membros para exercer as funções de presidente.

Parágrafo 3.° - As vagas que ocorrerem no conselho fiscal e

d. substituição de qualquer dos seus membros temporàriamente impe­
�do de exercer o seu cargo serão providas interinamente por indica­
ç�o dos restantes m?mbros desse conselho ou, na sua falta, pelo pre­
s�dente da assembleI.a geral, até qUe a primeira asse,mbleia ordiná­
rIa ou extraordinárIa que se realizar deliberar sobre o seu pro­vimento.

CAPITULO IV

�SSEMBLEIAS GERAIS

Artigo 9.°
Só poder�o assistir e votar nas assembleias gerais os accionistas

que, até 10 dIas antes das reuniões, tiverem depositado no cofre da
sede social as suas acções, sendo aO portador ou as que tenham aver-
bado em seu nome com antecipação igual.. -

.'

Parágrafo 1.° -:- Os accion�stas com direito a votar presentes em
qualquer assembleIa .po?em delIberar, por maioria, que a ela assista
qualquer pessoa, acclOmsta ou não.

Parágrafo 2.° - Cada dez acções dão direito a um voto mas
nenhum accionista, qualquer que seja o número das suas acçõe's, po_

derá representar mars de 20 por cento dos .votos presentes ou de 10

por cento das acções emitidas.
Parágrafo 3.° - As assembleias gerais serão convocadas nos

termos da lei:
'

.

Parágrafo 4.° - As assembleias gerais reunir-se-ão na sede so­

cial, sempre que as convoquem o seu presídente, o conselho de admí­

nistração, o conselho fiscal ou accionistas representando, pelo menos,
um terço do capital Social.

Parágrafo 5.° :_ os accionistas com direito a voto poderão fa­
zer-se representar nas assembleias gerais por accionistas que tenham
voto por direito próprio, mediante alrnples carta dirigida ao presí­
dente da mesa até à véspera da reunião da assembleia.

Parágrafo 6.° - As assembleias gerais, ordinárias ou extraordí­

nárías, só poderão funcionar em primeira convocação estando pre­
sente ou devidamente representados, pelo menos, seis accionistas re­

presentando maioria absoluta do capital social, mas serão válidas as

deliberações tomadas em segunda convocção sobre assuntos constan­
tes da ordem do dia, seja qual for o número de acionistas presentes
ou representados.

Parágrafo 7.° - A mesa da assembleia será constituida por um
presidente e dois secretários, eleitos de entre os accionistas com voto.

CAPITULO V

ANO SOCIAL, BALANÇO E CONTAS

Artigo 10.°

O abo social é o civil. O 1.° exercício será, porém, constituido pelo
período qUe decorre desde hoje até ao da 31 de Dezembro do corren­

te ano.

15 Ânos depois •••
(Continuação da 1." página)

balhos, executavam impressos
por preços inferiores ao custo do

papel, pondo em alvoroço aque-
o
les industriais com sentido dos

encargos que tinham de supor­
tar. Desse ambiente de -insegu­
rança e desregramento é eviden­
te que tinham' de resultar rre­

quentes falências, e dai uma

crise quase permanente 'no meio,
pois as grandes oficinas ressen­

tiram-se das asneiras cometidas
'l. esmo por índustrlaís que, avil­
tando os preços dos trabalhos,
não ganhavam nem deixavam

ganhar.
Era, pois, urgente encontrar

uma solução para salvar da rui­

na uma indústria de capítal im­
portância para a vida cultural
da Nação.
Era urgente... mas os anos

passaram-se.
... E 15 anos depois surgiu o

Decreto 44.780' concebido por
pessoas que .vívem em Lisboa,
qUe conhecem e sentem os pro­
blemas de Lisboa e que solucío­
nam problemas como mais con­

vém a Lisboa. E só por isso é

que nós ainda aceitamos que o

conteúdo daquele Decreto possa
justificar-se... mas só em rela­

ção à. cidads de Lisboa.
Mas Portugal não é só Lisboa

e solucionarem-se problemas que
a todo o Pais interessam, toman­
do em consideração sõmente o

que se. passa, na Capital, pode
resultar que essa solução agra­
de somente a uma mínoría.
E a provar, que é verdade o

qus acabamos de afirmar estão
os clamores de milhares de por­
tugueses que em todo O Pais

contínuam alarmados com a pu­
blicação de um Decreto em que
fel esquecida a sua existência.
E esses clamores e apreensões

síntetisamo-Ios nós nas dezenas
de cartas que temos recebido de

apoio ao que neste jornal temos'
escrito acerca do Decreto 44.780.

Se não fora a falta de espaço,
bem gostaríamos de publicar al­
gumas dessas cartas, que tradu­
,zem claramente a magua de tan­
tos industriais 'que sentem e têm
vivido ao longo de tantos e tan­
tos anos de labor os problemas
da sua profissão e que para isso
não podem trocá-la por outra,
embora o Decreto 44.780 á isso
os possa forçar.
Fez há dias um ano que este

decreto foi publicado e falta um

ano para ser cumprido. Reco­
nhecidas algumas anomalias, o

caso está sendo submetido a no­

vo estudo mais consentâneo com

as realidades.' Por isso todos os

que fazemos causa comum na

defesa dos nossos interesse, de­
vemos formular votos por qUe a

solução que f'ôr encontrada para
Os nossos problemas não obrigue
cada um a mudar o rumo da sua
vida.
Portanto, só temos motivos

para nos regosíjarmos com os

aplausos recebidos e congratula­
mo-nos com solidariedade de
tantos colegas a quem apresen­
tamos os nossos mais sinceros
agradecimentos.
As cartas que temos recebido.

dão-nos a certeza de que não es­

tamos sós e bem desejaríamos
agradecer directamente a todos,
as provas de solidariedade que
nos estão dando, mas, porque o

tempo nos escasseia, para cum­

prir esse dever de consciência,
temos que nos limitar a publicar
os seus nomes para lhes darmos
a certeza de que a sua corres­

pendência foi recebida
-

e bem
acolhida.
Por agora podemos registar .o

apoio das seguintes firmas:
Tipografia Ribatejo, de Al­

meirim; Tipografia: Nova, de
l!:vora; Gráfica Moderna, Coru­

che; Gráfica Sorense, Lda., Pon­
te de Sor; Tipografia «A União

-Lda.», de Torres Vedras; Tipo­
grafia Comercial, da Guarda;
Tipografia Godinho, de Vila No­
va de Ourém; Tipografia Triun­
fo, Lda., de Alter do Chão; Casa

Lusitana, de Portalegre;! A Grá­
fica do. Ave, de Riba de Ave; Ti­
pografia Modelo, de' Tavira;
Casa Alcôa, de Nazaré; Tipo­
grafia Fonseca, de Torres No­
vas; Tipografia Araújo, do Por­

to; Gráfica Ilhavense, de Ihavo;
Imprensa Moderna, de ltvora;
Imprensa Comercial, de Leiria;
Tipografia Azemeis, Lda., de
Oliveira de Azemeis; Tipografia
Vízelense, de Vizela;� A Gráfica
da Guarda, da Guarda; Impren­
sa. Universal, de Aveiro; Tipo­
grafia Vilanovense, de Gaia; Ti­
pografia Micaelense, Lda., de
Ponta -Dé1gada (Açores); Gráfi­
ca Calipolense, de Vila Viçosa;
Tipografia Mendes Barata, de

Leiria; Tipografia Mil-Homens,
'de .Bombarral: Tipografia «A
F'erreírenses de Ferreira do
Alentejo; Tipografia «Brados do
Alentejo», de Estremoz; Tipo­
grafia Serafim, de Faro ; Tipo­
grafia Comercial, de Caldas da
rcainha: ':fÍpografia S, Pedro, Al­
canena; Gráfica Marihhense, de
Marinha Grande; Gráfica Aljus­
trelense; Tipografia Lacobrigen­
se, de Lagos; Tipografia ¢A Gu­

temberg», de Chaves; Tip6grafia
Moderna, de Coimbra; Tipogra­
fla Dias Ferreira, de Santarém;
Tipografia Estevam, de Cartaxo;
Tipografia e Papelaria Capaz, de
Mira de Aire � Tipografia Comer­
cial, de Loulé; Casa Ibérica, de
Elvas; Tipogratla União, de
Montemor-o-Novo; Minerva do

.Comércío, de Portimão; Papela­
na Carvalho, de Ovar; Tipogra-
fia Ferreira, de Lagos, e Tipo­
grafia Alcobacense, Lda., de
Alcobaça.
E ainda as firmas:
José A. Saraiva Félix, Lda, do

Porto; Dr. Kurt Saalfeld Lis­
boa; Silvino Henrique d� Sil­
va, de. Portalegre; Marthas &;

Ca., Lda., de Coímbra a L. San­
tos Silva, de Costa da Caparica;
José A, Saraiva &; Félix, Lda.,
do Porto; Oarvalho &; Oastalho,
do Porto e Polónio Bastos &; Ca.
Lda., do Porto.

'

Também se têm referido a
este momentoso problema os se­

guintes jornais: .

«Jornal de Elvas:., Elvas; «C0-
mércio de Portimão:. Portimão'
«Linhas de Elvas:.,' Elvas' ¢O
Ilhavense:., de Ihavo; -«O E�o de
Estremoz», de Estremoz; «Povo
Algarvio:., de Tavira; «A Voz:.,
de Lisboa;. «Comércio de Gaia>,
d� Vila Nova de Gaia; «O Jor­
nal de Felgueiras:., de Felguei­
ras; «O CJlstanheirense:., de Cas­
tanheira de Pera; «RepúbliCá),
de Lisboa; «A PlanIcie>, de Mou­
m; «D. Calino Português:., de
Póvoa de Varzim; «O Templá­
'io:., de Tomar; «Gazeta do Sub,
do Montijo e «Noticias de Beja>,
de Beja.

J. M.c Piedade Barros

Artigo IV

balanço anual, com referência a 31 de Dezembro,
terá Jugar em '31 de Dezembro de 1964.

Artigo 12.°

Os lucros liquidos apurados em cada exercícío, depois .de feitas
ns, amorttzações normais, terão a seguinte aplicação: 1.0 5 por cento,
pelo menos, para o fundo de reserva legal, enquanto não estiver pre­
enchido ou sempre que seja necessário reíntegrá-lo ; 2.° O saldo, para
dividendo e para qualquer outra- aplicação que seja votada pela as­

sembleia geral.
Parágrafo único - A assembleia gerai poderá porém distrair

dos lucros apurados as percentagens que entender para a criação e

manutenção de quaisquer outros fundos além do referido no número

1.", até 20 por cento desses lucros; percentagem superior só poderá
ser votada por um número de 65 por cento de votos do capital social.
J 'CAPITULO 6.0

'

DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO

Será dado um

mas o primeiro só

Artigo 13 .•
A dissolução e líquídação da sociedade reger-se-ão pelas dispo­

sições da lei e destes estatutos e deliberações das assembleias gerais
competentes.

-

Parágrafo 1.° - Ao conselho da admínístração competirá pro­
ceder à liquidação de todo o activo e passivo da sociedade, quando não

tiver sido determinado por outra forma pela assembleia geral.
Parágrafo 2.° - Quando a liquidação seja feita pelo conselho

de administração, pertencer-lhe-ão todos os poderes a que se refere
o artigo .134.° do Código Comercial, seu parágrafo 1.° e parte final
do parágrafo 2.°.

CAPITULO VII

DISPOSIÇOES GERAIS E TRANSITORIAS
Artigo 14.°

Todos os cargos sociais serão exercidos por periodos <le tila ano,
sendo sempre permitido a reeleição. Porém, findo os respectivos man­

datos, os membros dos éorpos directivos deverão conservar-se no exer­

cício dos seus cargos até que os novos membros sejam eleitos e in-
vestidos.

.

Artigo 15.°

O foro da comarca da sede, com exclusão de qualquer outro, será
o competente para todas as questões emergentes destes estatutos ou

de actos sociais .eritre a sociedade e os accionistas, seus sucecsores

ou representantes e os liquidatários ou entre uns e outros.

Artigo 16.°

A sede da socíedade manter-se-á"em Loulé até ao dia 31 de Ja­
neiro de 1964.

Artigo 17."

Os actuais corpos directivos manter-se-ão na gerência até en­

trega das cautelas provisória.s, aos sócios após o que será imediata­
mente convocada a assembleia geral para eleição da nova gerência.

l!: certidão de narrativa e de teor .parcíal, que vai conforme ao

original, .não havendo, na parte omitida; nada em contrário, ou além
do que se certifica.

Secret!'!!I'ia Notárial de Loulé, vinte e três de Dez,embro de mil

�vecentos e sessenta e três.

O Notário,

¡José Alves Maria

NOVO ESTABElECIMENTO
"

.

*

GUARDA-LIVROS
OFERECE-SE.

Nesta redacção
informa.

se
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res de tais correntes: apregoar
moralidades e outras coisas
boas, não é tudo,' à palavra im­
põe-Se a acção ... decente e ,capaz
em ordem a merecer o que é bom
e válido) segundo o consenso co­

mum e geral e não o pessoal e

isolado" qualquer que seja a ori­
gem. Ao fim e ao cabo, o que
conta é o valor da ideia ou obra.
Assim, talvez até 'haja quem

acredite!

A sessão camarária de 20 do
passado mês de Dezembro foi a

última em qUe participou a ve­

reação eleita para o quadriénio
que findou.

'/
Mer,ece registo o agradecimen-

. to do Presidente que enalteceu a

dedicação e espírito de sacrifício
dos seus colaboradares que nun-,

c(! regatearam o melhor do seu

saber em prol da boa adminis­
tração local.
As referências, elogiosas para

todos em geral, visaram de mo­
do particular os vereadores, se­

nhores João Farrajota Alves,
João de Sousa Murta, José Cor­
Teia Leal e SebastiÍio Rodrigues
Marques e ainda o Chefe da Se­
cretaria, senhor Rui Eduardo da
Glória Centena.
Nestes tempos nervosos e in­

quietos em que tão difícil se

mostra saldar dívidas sem di­
nheiro, aqui fica também- um

preito àqueles nomes como

admiração pelos que ta'nto vão
rareando e ainda se dispõem a
trabalhar em proveito da grei.

M.M. G.

TricicloMofoltizado
VENDE�SE

«Sach». (próprio
lados) .

Tratar com António Pereiral
Rua Portas de Portugal, 5 - A

LOULÉ.

um triciclo
para muti

QUARTEIRA
Compram. se terrenos
pant construção_
Esta redacção informa.

1 Tractor «Fordson Mason,
uma debulhadora e uma cbar-,
rua, em bom estado. Tudo
por 80 contos.

N esta redacção se informa.

Guarda -, Livros
Competente, com ho­
ras livres, oferece-se.
Tratar pelo t&lef. 368.

da genteserviço00 nova:

(A\iA\
TU-DO

]j)JJ1 IJ \V 1IIIIIc 1IIIIIlIIIIIIl
Pf\RÍ\ CRJf\NÇf\.5

DE OUTUBRO, 69RUA 5

oisita de O.'Agradece a &x.O

C L O N A ;. Mineira d8 -Sais Alcalinos,
s .. A.. R; L ..

Por ter sido publicado no n.O 289 de 22 de Dezembro de 1963 do
nosso jornal, com uma gralha, se to;na a publicar o capitulo 1.° do
Estatuto de CLONA-MINEIRA DE SAIS ALCALINOS, S. A. R. L.,
segundo escritura lavrada em 25 de Novembro de 1963, de fIs. 90 a
fl:; 98 do livro de notas n.O A-U do 1.° cartório da Secretaria No­
tarial de Faro.

CAPITULO I

Da denominação, séde, objecto e· duração.
1." - Sob a denominação de CLONA - MINEIRA DE SAIS

ALCALINOS, S. A. R. L., é constituida uma sociedade anónima de
responsabilidades limitada. '

'

2.° - A sociedade terá a sua séde em Loulé, na Quinta de Be­

t_u�es, freguesia de São Clemente, podendo estabelecer agências, fi­
lIaIs

.

OU qualquer outra forma de representação em quaisquer outras
localidades, dentro ou fora do território português mediante delibe-
ração do seu conselho de administração.

'

§ úNICO: - O conselho de administração podeTâ também deli­
berar que 'a sede da sociedade seja transferida para qualquer outro
ponto do território continental português.

.

3.° - A soc�edade tem por objecto o exercício da indústria mi­
neIra e o aproveItamento industrial dos produtos extraidas.

4.° - A duração da sociedade é por tempo indeterminado tendo
hoje o seu inicio.

'
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Janeiro:

Em 2, a sr." D. Maria do Car­

Illo de Brito GOIT-eS, residente na

América do Norte, e os srs, Jú­
lio Fernandes Gonçalves Guer­

reiro, Francisco de Brito' Bar­
racha e Carlos Maria Bolotínha,
Em 3, a sr.' D. Maria da Sole­

dade Vilhena Baptista Martins e

o menino Francisco da Silva
Ferreira.
Em 4, a menina Ana Lucília

Fernandes Caeiro, residente em

Moura.
Em 6, 'as meninas Deonilde

Morgado Martina, Maria Helena

Martins Carrilho e o sr. Sebas­
tião Mendonça, residente em Fa­
ro e as. sr.'S D. Maria José Ro­

cha Oarapeto. Silva Pereira e D.
Lucflia Bocarellí de Sousa, resí-
denté em Fran,ça.

.

.

Em 8, a menina Maria Helena

Correia Contreiras'e o . menino
José" Manuel Sousa do Nasci-,
mento,
Em 9, a sr.' D. Laurinda da

Ponte Gonçalves Madeira, resi­

dente em Vila Real de Santo An­

tónio, os. srs, Eleútério Pires Go­

mes, e Daniel de Sousa Domin-

gos, residente ·ern .Lisboa.
'

Em 10; as sr.'· D. Orlanda
Maria de. Sousa Luis Ramos,
D. Maria Josefina Guerreiro Rua
Frade Lory, o sr. Francisco An­
drade Ferreira e o menino An­
dré Fernandes Caeiro Moura.
Em 11; os srs. Sebastião Mar­

çal 'de Castro e Manuel Costa
Gonçalves.
Em 12, as sr.'· .0.. Zídia Costa

Nordeste dos Santos Vaz, D. Ma­
ria Elizabete Mendes Estevens e

D., Cândida de Brito Cecília, re­

sidente no Palmeiral.
Em,14, a menina Maria Sata­

rina. da França. Rodrfgues Ce­
bola, a sr." D. Lidia Modesto dos
Santos Vaz 'e o _menino Vítor
Manuel de "Sousa Correia.
Em 15, a sr." D. Maria Quité­

ria Ramos . e .0 sr. João Aleixo
Cebola:"
Em .1.6, os meninos António

Vila-Lobos de Carvalho Santos
e Carlos Alberto, Simão Maia e

a menina Maria Amélia Coelho

Guía, residente eIl1 Grandola.
Em'17, a sr." D. Florinda'Ma­

ria ,Aleixo de Sousa, os srs .. José
Manuel Ferreira, Manuel Sérgio
Viegas Qago e· João Gomes da

Foñseca\".,e a menina Maria So­

fia, Pacheco Magalhães ,Pinheiro,
res!deIj.te em Faro.
Em. :19, o menino' Aristides

Leal Alho e a sr.� D. Lucília Mi­
guel Barão.
Em 20, a sr, D.· Maria. de

Lourdes da Palma,

ED;l �4, O' sr. Padre João Bap-
tista' Peres.

.

PAl'\.TIDAS E CHEGADAS-

A passar" o Natal cõm sua

iamHia, esteve -algiúHs dias em
Loulé com "sua'" esposa' e filhás;

...

o nosso estimado amigo e dedi­
cado· assinante em Lisboa sr.
Major )rausto Eœginha dos Ra�·
mos. "'}"

... )
- Df

.. visíta a. suas sobrinhas'
estã em' Lisboa: a' nQ:ssa conter�
rânea "sr." D;:-:É'rancisca Dias da'·
Piedáde Formosinho
- De .'Vi�itâ à te(ra"natál, es-

:

teve.,.eirt LQulé: ó: ir8iiSó ''conterrâ- '

neo prezado amigo' li -'dedicado
_ .: i

�:_. ." ��._:_.:, '. :.:" .

.

assinante no Porto sr. João de
Brito Vicente.

- Após larga permanência em

terras da Afric¡l. do Sul, de ..lo­
cou-se a Portugal- a matar sau­

.
dades da terra natal, o nosso

conterrâneo e dedicado assinan­
te sr. Manuel Costa Gonçalves,
que se encontra em Querença a

passar uma temporada,
- Em goso de férias passou

alguns dias em Loulé, o nosso

conterrâneo e prezado assinante
em França .sr, António Mateus
de Azevedo.

ISODAS DE OURO MATRI­
MONIAIS

Festejou' hã dias as suas bo­
das de ouro matrimoniais, o res­

peitãvel casal nosso conterrâneo
sr. Jovith Lopes Madeira, um dos
mâís antigos e considerados co­

merciantes da praça de Loulé, e

D. Rosa Pontes Madeira, cuja
abalada saúde não lhes permi­
tiu festejar' condignamente o

acontecimento,

Qúe o restabelecimento de am­

bos lhes permita muitos anos de
uma vida conjugal que sempre
foi eivada do melhor entendi­

mento, são os nossos desejos.

FALECIMENTOS

Faleceu nesta vila no dia 20
do mês findo, a sr." D. Maria do
Carmo Espadinha Carpas, de 68
anos de idade, solteira, irmã das
sr.·· D, Ma:ria da Assunção Es­

padinha Carpas, D. Teresa Es­

padinha Corpas Coelho, D, Jose­

.
fa Maria Espadinha Carpas Pe-
reira e do sr. Joaquim Espadi­
nha Corpasx tia da sr." D. Maria
da Conceição' Corpas Rocheta

Rua, esposa do sr. Dr, Jaime
Guerreiro Rua, e de Joaquim
Carpas Rocheta, casado com a

sr.s D. Almerinda Mimoso Ro­

cheta, e das sr.·· D. Maria do
Carmo Angelina Corpas Coelho,
D. Maria do Carmo Coelho Lo­

pes e" D� Maria Inês C. Pereira
Moreira de Sousa e cunhada dos
srs . .Joaqutm da Piedade Coelho
Júnior e Manuel Guerreiro Pe­
reira.

O seu funeral que se realizou
no dia' seguinte, constituiu uma

sentida manifestação de pesar,
pois a bondosa extinta era mui­
to estimada e aparentada com

muitas pessoas de Loulé e de
Faro.

.

. _. Com' 55 anos de idade fa­
leceu em ,Almancil, no paSsado'
dia 24 de Dezembro, a sr,� D,

Emma de Sousa Gonçalves, que
deixou viúvo o sr,'Manuel Cae­
tano das Pedras.
A saudosa extinta era filha do

sr, Frll-ncisco Gonçalves Con­
treiras (recentemente falecicl,o);
mãe do' sr. Sérgio Gonçalves·
Caetano, secretãrio' da Junta de

Freguesia de Almanci!' irmã do
sr. Manuel Gonç-a.lves Contreiras
sócio-gerente da E. V. A. e ti�
dG nosso prezado amigo e dedi­
cado colaborador sr. Dr. Manuel
.Mendes Gonçalves.

.

.0 fUBeral, antecedido por úma
Mlssa de Corpo. Presente, reali­
ZOU-Se no dia 26 para jazigo 'de
família no cemitério de S. Lou­
renço e constituiu uma sentida
manifestaçã0 de pesar,

'

As fammas -enlutadas apresen'"'
tamos sentidas condolências.
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As�fna't.0 ,por J. B,', publicou
recentemente «A Voz �e Loulé>
um t.artigo acerca do "péssimo
estado em· qUe se�encontra a es­

trada; «(fue ma�s'mereCe o nome

de caminho) para Vale Judeu,'
Li, fique� satisfeito" e por isso

gostei da forma como o assunto
foi expo'sto, "pois ex:prime bem
o sentir de toda urna população
que vive sujeita às maiores con­

trariedades por' não Qispõr de
uma via de comunicação que
permita um trânsito regular.
A solução deste problema vem

.
arrastando-se desde hã longos
anos e cada vez que é focado, até
parece que desperta em todos
nós um raio de esperança que
nos leva a interrogar-nos: «serã
desta»·?
ASsim pensa o bom povo de

Vale J].ldeu qUe tanto Se tem es­

forçado por conseguir a conve­

niepte reparação da sua estrada,
E foi 'por isso que mais urria vez

se regosijou ao ler a ,local a que
me venho referindo e que tão
bem calou nos. nossos espíritos.

.Jl:: que a realização desta obra
é de transcendente importância
para economia'de muitas cente­
nas de indivíduos qUe vivem tra­
balham, aqui têm as suas' pro-

Cu a rda-Livros
OFERECE- SE.

Com prática no sistema
,Œficex)).
Nesta redaccão se in·

forma. .

.

Presidentel
priedades e lutam pela sua sub­
sistência.
E são essas pessoas (princi­

palmente) que desejam, querem
e precisam. que a obra se faça. e
para tanto têm ·contribuído na

medida: das suas possibilidades.
.

. .. Mas hã muitas pessoas qúe
não· se «importam� que a obra
se faça .mesmo sem o seu auxí­
lio. Para esses é preciso. um in­
centivo qUe os estimule e faça
despertar do seu indeferentismo.
Para essas é talvez necessãrio

(Con;tinuação na 2.· página)

[J
TEMPO DE PAZ E AMOR
(Continuação da t» página) gritos do Mestre, quando ele

que tinha fome e lhe demos de
comer e quando clamou que ti­
nha frio e. procurámos agasa­
.lhá-lo Por tudo isto e Pilla ma­

neira simpãtica, até mesmo ca­

rinhosa; corno foi acolhida a nos­

'sa campanha a favor dos menos
favorecidos, queremos testemu­
nhar públicamente o nosso mais
sentido obrigado. Com ele pre­
tendemos dístínguír particular­
mente aqueles ou aquelas que
.íncansàveímente trabalharam noi-
te e dia, com sacríffcío dos seus,
afazeres para que tudo corresse'
o

_

melhor possível,
.

Estamos éertos que osprõxímos
Natais serão mais alegres para
todos os louletanos, pois "terão
maior paz e tranquílídade de es-

· píríto, Muitos houve,. este" ano,
certamente, a quem a consciên­
cia acusou de. terem dado ape­
nas aquilo' que . era totalmente

supérfluo, que nenhuma falta
lhes fazia, os míseros tostões

pretos que jaziam esquecidos
n�3 suas algibeiras, mas nos pró­
ximos anos saberão renunciar a

alguma comodidade ou. conforto

para poderem dar mais e viver a

grande alegria que consiste em sa­

ber que o que renuncíámos tor­
nou felizes quem nunca' o tinha
Sido até então. Só o nosso sacri­
fício revela amor 'pelo próximo.
Talvez nos censurem pela

falta de equidade e pela maneira
como foi feita a distribuição.
Não. nos sentiremos melindrados
mas queremos apenas esclarecer
que não foi possível,proceder de
outra forma, dada a carência de
elementos e o limitado das nos­

sas forças,
Como nota final queremos

apenas dizer que estamos satis­
feitos, que os Iouletanos soube­
ram corresponder tão bem à íní-'
ciativa, que Se mostraram tão

generosos, que. ousamos abrir
'nestas colunas outra campanha:
a. de dádivas a fav:or da constru­

ção de casas para pobres. Conti­
nuamos a confiar na vossa- gene­
rosidade e informamos que a en­

trega dos donativos pode ser fei­
ta no escritório do signatãrio, na

qualidade de Presidente da Con­
ferência de S. Vicente .de Paulo.

.

Que Deus vos compense a vos­

sa generosidade e que. nos pró­
ximos anos todos saibamos viver
mais profundamente a maravi­
lhosa mensagem' do Natal.

Jacinto Duarte

pelas aciiouiaâes que movimenta
n03. sectores da produção, da co­

mercialização e da circulação e

pelo reforço da reserva de divi-'
eas, ga,rantindo deste modo a

solvência âos empréstimos exter­
nos e a posição do escudo,)
Por sua vez, o sr, Dr. Jorge

Correia, voltou a criticar a bu­

rocracia, protestando contra o

facto de certa repartição tér le­
vado 28 meses (!!!) a dar um

parecer, aludiu a forma descri­

minatória como são tratados cer-
· tos sectores de produção nacio­
nal e à situação da 'lavoura, 9ue
vê aumentar os preços dos ma­

teriais de qus necessita (maqui­
naria e adubos) enquanto os seus

produtos têm as mais inconce­
bíveis limitações (v. g. à sê­

meas, pois 'vende· o trigo pelo
mesmo preço e compra a sêmea,
qua é um

. sub-produto da sua

actividade, mais cara) etc ..

Após dizer.....--. e com razão -

qUe mais do que a falta de liber­
dade de .que alguns injustamente
se queixam, o aflige .. a falta de
audiência qus se verifica nalgu­
mas instâncias superiores, pe­
rante os reparos, as criticas e

os problemas que lhes são leva­
dos.
Finalmente fez alusão às du­

plicações em matéria de assis­
tência, em que se vêem dois mi­
nistros a intervir" e a pretender.
orientar e terminou pondo em

relevo a inconcebível forma, no

que respeita a médicos, como

está regulada a assistência hos­

pitalar, mõmente no qua se re­

fere aos hospitais regionais.
·

Mais do que o brilho das duas
relevantes intervenções, leva-nos
a aplaudir os dois ilustres depu­
tadOS o seu desassombro e a es­

colha dos problemas versados.
Embora conscientes da nossa

pauca valia, não' regateamos o

nosso apoio. aos ilustres repre­
sentantes

.
do Algarve na Assem­

bleia Nacional a' quem, com as
nossas felicitações exprimimos e

nosso agradecimento,
..

na 'Assembleia 91acional

I
OS

. PROFlS.SI�NAIS
DE ESCRITORIO
BENEFICIAM DE NOVA RE­

GuLAMENTAÇAO DE TRA­

BALHO

O sr. prof. Dr. Gonçalves de
Proença, Ministro das Corpora­
ções e Previdência Social, en-'

viou para o «Diãrio do Governo>
o novo despacho de regulamen­
tação das condições de trabalho
e ordenados minimos para os

profissionais de escritório, co­

bradores, telefonistas, continuos
e porteiros.
O referido despacho, que en­

trou em vigor no dia I, é aplicã­
vel, em todo o País, às empresas
comerciais, industriais e agríco­
las, profissões liberais e socie­
dades cooperativas que não es­

tejam abrangida."! por qualquer
convenção de trabalho.

A paz externa existe logo que'
os 'homens, apesar das suas di­

vergências políttcas, económicas"
sociais ou religiosas, ou seja de
ideais ou crenças, se abstêm de
entrar em luta aberta com os

seus . opositores, evitando as

guerras, o aviltamento da dignj,­
dade dos .dsmaís e o derrama­
mento de sangue, A responsabí­
lidade pela manutenção desta paz
impende principalmente sobre os

ombros dos governantes, -ou dos
chefes, e é mais fâcíl de conse­

guir,
.

A outra paz ou a paz no outro
aspecto, a interior, a das cons­
ciências, depende de cada um de
'nós e é a verdadeira e autêntica
paz, pois obtida esta está sem­

pre assegurada aquela. Era es­

ta avisada por Cristo' ao anun­

cíá-Ia de forma tão clara pelos
seus anjos. Como toda a verda­
deira paz é a consequência da vi­
tória obtida numa luta, luta esta
travada no' íntimo de cada urn,
instante a instante, entre o es­

pírito e a matéria, entre o al­
truismo e o egoismo, entre o

amor e o ódio, em suma entre
o bem e o mal. Trata-se de uma

luta sem tréguas, duradoíra, em'
que as vitórias são apenas par­
ciais e em que a estas se suce­

dem normalmente os fracassos;
que levam ao desânimo os pou­
co perseverantes. Que cada um

nunca desespere nesta luta, que
os fracassos não sejam motivo
d" desânimo mas incentivo para
não voltar a cair, e teremos
mais paz e amor como nos ins­

pira o presépio.
Mensagem de Amor - outro

ensinamento do presépio. Quem,
.se ,atreverã a negã-Ia? O Cria­
dor de tudo quis mandar-nos o
seu filho, também Deus como' o
Pai, tornar a nossa natureza,
para nos servir de modelo e

guia, 1<; a ele, fonte viva de en.

sinamentos, que luta e. trabalha
como qualquer outro homem, que
sente todas as dificuldades que
nós sentimos, que as vence ,com

heroicidade, que' passa ,toda a

Sua vida fazendo sempre o ,bem,
demonstr-ando-nos de ·forma· ine­
quívoca em que .. consiste ..

a su':
prema justiça, bondade, carida­
de, generosidade e amor do p.ró­
,<Imo, que devemos procurar imi"
tar.
Jesus Cristo deu-nos a�verda­

deira medida do amor, quando
um dia se deixou crucificar en­

tre dois ladrões, depois de ter.
sofrido :física e moralmente até
ao limite das suas possibilidades
humanas, morrendo por nós, O
que 'ama verdadeiramente, dâ-se
sem· reservas até à morte, ao

objecto do seu amor não se en­

trega calculisticame�te, com re­
ceio de se perder nessa entreva;
os que procedem deste modo

ama:ql-se a si mesmos,
Depois de derramada esta luz,

embora pouco clara, sobre o pre­
sépio, talvez possamos examinar,

.. calma e .. reflectidamente, qual
: tem sido a nOSSa atitude peran"
te esta mensagem do Natal. E

julgamos que a generalidade dos,
10uIetanos viveram este ano 'um

Natal mais alegre, pois no seu

ínt.imo havia mais paz e bem es­

tar. Enquanto junto dos seus sa-'
, boreavam a Sua consoarla, sa­

biam que, graças a eles à sua

generosidade, centenas d� outras
familias podiam também ter .�a.

.

sua consoada ou pelo menos' um
.

melhor jantar- de ..Natal. Sabiam'"
.

que ¡nuitas mães .podiam satis­
fazer, ,pelo menos; em parte, os ..

pedidos de seus .. filhos, quando­
nesSa Noite Santa lhe pedissem
qualquer coisa boa para ,cornel'
0-,1 algo que os resguardasse do
frio ...

Sim louletanos, estamos de

parabéns porque acedemos aos

Novos a'ssinanfes
de «A Voz -de Loulé»
Temos hoje o prazer de regis­

tar, como assinantes do nosso

jornal 'mais as EX,mo. Senhores:
Dr, Jacinto Duarte, Dr. José Al­
ves Batalim Júnior Avelino Fi­

gueiras Pereira, Fausto José
Guerreiro Faísca, António Pin­

guinha,· Manuel Faria e Labora­
tório Unidente residentes em

Loulé; Dr. Carlos Alberto C. Lo­

pes da Cunha e Manuel João
Barros Bartolomeu residentes em

Lisboa:
.

Rafael Gonçalves, de

Faro; D. Maria de Sousa Bra­
zão Neves, de Boliqueime; Diniz

Matias, do Porto; Manuel Duar­
te Cavaco, de Salir; António José
Brãs Lopes, do Lavradio; Socie­
dade Recreativa de Vale Judeu,
Loulé; Manuel Baptista Santos,
residente em França;· Manuel
Dias Viegas, residente na Aus­

t�ãlia; Daniel Leandr� Jorge, re­
Sidente em Moçambique; Dia­
mantino Mendes Farias, residen­
tes na Argentina e Avelino Mar­
tins, residente nos Montes No­
vos (Loulé).
A todos, os nossos mais since­

ros agradecimentos.

·

t�grlm'as de amor
..... -' '\

Ao longe, o Qéu ·escurece
·

A V!)Z da tormenta ressoa pelos
.,

.' : espaços
A. luz do sol quase del$aparece
Eu não te sinto em meus braça.s

· 11: . como se àum sonho· acor-dasse
Porque uma angústia tal .

QUe o coração despedaçasse
Não seria impacto tão _br.utal

Caem as primeiras gotas esti-
, .

vais
Depois'm'ais, càda' v,ez mais
TalveRJ porque eú il�las 'me ena·-

.

morasse!

·

São' as tuas liigrimas' e 'as. mi-
-

nhas
.·Caem .. ·do céu. bem juntinha.s

· É como se o mundo inteiro cho­
rasse!

']';uxilo, 1 de 0utuoi'o de 1.963

. Francisco Manuel Bota lIiez

Palavras de
I

PAULO· VI
Condições iodisp1osáveis

_
«urna verdadeira democracia

exige que os cidadãos sejam con- '

venientemente informados e 'que
se .esforcem pai julgar e discer­
nir as informações que recebem.

11: indispensãvel, portanto, uma
imprensa livre e leal, escrupulo­
samente objectiva; é indispensã­
vel também que os instrumentos
de difusão não se encontrem ao

serviço exclusivo de uma deter­
minada politica, e é indispensã­
vel ainda qUe os cidadãos ·.sejam
capazes de pensar sem ser· pela
cabeça do seu jornal e capazes
de escutar sem passividade e

também sem. ideias pr.econcebi­
das as noticias que lhe são mi­
nistradas pela rãdio e pela tele­
v�são>.

(Carta dirigida às «Semana.s
Sociais) da França)

PUuSEI!iA
Foi há dias achada nesta

vila uma pulseira em ouro,

que se encontra no Posto da
Polícia de Viação e Trânsito,
e será entregue a quem pro­
var pertencer-lhe.

(Cóntinuação da 1." página)

te que o Governo o faça, para
evitar os inconvenientes já no­

tados com acerba reprovação de

'estrangeiros que, instalados em,
bons hotéis, têm sido incomoda­
dos pelos cheiros. pestilentos e

praça« incómodas de moscas e

mosquitos vindos de [ossae e es­

trumeiras abertas para o "ar li­
vre'

Úmã pousada na região de

lIfonchique, que, sendo muito vi·
sitada pela sua excepcional bele­
ZIL no conjunto da pafsagem al­

garvia; não tem uma instalação
hoteleira com ,as mínima.s condi­
ções de conforto;
Uma verba ·substancial para o

acabamento das obras de recons­

trução das demolida.s termas âas

.ocaâae de Monchique há mais de
vinte anos, para as actualizar,
pelo Estado, que é seu proprie­
tário, na.s quais a con-strução do

balneário, que tem lugar de pri­
mazia, ainda não foi iniciada.
Neste momento 13m que o tu­

rlsma atinge a· acuidad� que co­

nhecemos, lemb-ra-se que as ter­

ma.s, são também locais distin-'
guidos e apreciados pelos' turis-.
tas e que. não está sendo bem

compreendido o abandono a que
o Estado votou as suas oelhas
termas, de tradição milenária, o

que põe até' em dúvida a capa­
cidade da Administração.
Ao valor turístico temos de

juntar o valor do contributo
para a cura do reumatismo, a'

favor da qual milita a 'excepcio­
naluiade do clima».
Após ter lido uma elucidativa

passagem do relatório sobre as
.

Caldas, elaborado pelo Director
Clínico do Instítuto Português
ac Reumatologta e de ter pedi­
do que a regulamentação do im­

posto sobre terrenos à' beira­
-mar, tenha em conta a circuns­
tância de os terrenos dessa es­

pécie, no Algarve estarem' ímo­
bilísados pela falta de publica­
ção do plano regional de urba­

nização e pela retenção de mui­

to�, projectos para aprovação o

ilustre deputado, pediu o aca­

bamento dos estudos do ,plano
referido, da ponte sobre o Gua­
diana e do cais acostãvel para

· grandes navios de turismo e sua

execução e terminou:
«E ainda e agora, para solici­

tar apenas um simples e justo
gesto que defira os' pedidos das
Cãmara.s Municipais de Olhão e

Tavira
. pára .desafectação da.s

iZha.s que. lhes estão em frente
do domínio público marítimo,
depois de tudo considerado e re­

considerado, pois não se tem
CL'mo bom impedir que o turis­
mo assente arraiais em regiões
tão .tentadoras pela sua locali-

·

zação .. e pelas características' es­
peciais de que se revestem.
Di'rão alguns· que. estou fora

das realidades pedindo tanto es­

forço ao GovernQ neste' tempo
d,.! «vaca.s magra.s».
Atrevo-me, porém, a'dizer que

não Q -sinto assim ao pensar que,
,estando o GovernQ longe de es­

gotar a SUa capacidade de crédi­
to, o pode mobilizar para o fo­
mento dp turis.mo nacional, com

a certeza .de ,que ele lhe devol­
verá Os capitais e os juros.
Não é neste tempo de «vacas

·

magras) ·que' o Governo está uti­
lizando o crédito, na construÇ.ão
de duas tarefas do mais alto .si­

g'¥Jifica!io nacional,· como são il.
ponte sobre o Tejo e a irrigação
dn Alentejo?!
Não tenho como exagerado di-

·

zcr qúe não se me afigura com

menor significado a tarefa de

'fomentar Q turismo., EstOu mes­

'mc; em dizer que vej'O nela uma'

recuperação mais pronta dos ca­

pitais investidos e maior pro­
jecção económica e financeira

Ajude o Artesanato!
compmodo

«ma�tas de trapos»

t
l�gradecime..ntq
José Sebastião TeiXeba

Sua fainília, ce�a de' qi!.e·
',1

não tem possibilidades' de·'···
manifestar a sua gratidão
a 'muitas das' pessoas que::.
comp.art.ilh,�ram do s�u l�to

".,

· e acompanharam' à sua. úl.­
tima 'morada o saudoso ex:� ...

tinto, 'ora por deficiência de
endereços ora por bastantea .

'

se terem escondido 'sob a

modéstia' dum discreto ano- .

nimato, mas lião 'lhe sofren�
do ei, ânimo deixar de ex­

pressar seja a quem for o

seu mais penhorado agrade�
cimento, recorre a este pro­
cesso para dizer a todos o

seu muito obrigado tão cor­

dial como sentido.
Não pode ainda deixar de '

tornar.o seu agradecimento
extensivo a todas as pes­
soas qlle, se _

-interessaram

pelo estado de saúde do sau­

doso extinto durante a doen­
ça. que o vitimõu.

Hospital da Santo Ca'sa da' Misericórdia
DI: L O U L í:

Serviço diário
. cr J: .

- - Dr. José Alves Batalim Júnior

Consulta diária

- Dr. João Barros Madeira'
Consultas às 2. ·'-feiras - 11¡ horas

..:...... Dr. José Maria Pulido Garcia.
Consulta� às 1¡.·'-feiraS - lI¡ horaS

- Dr. José Viegas de Sousa Inês
Consultas às 5.·'-feiras '--.: lI¡ horas

- Dr.a Maria Augusta Batalim
Consulta.s às 6.··-feira.s - lI¡ horas

- Dr.a Fernanda Mealha
Consulta.s às segundas 3.·'-feiras de cada

mês _ 14 horas

- Dr. -Morais Simão
Consultas às 3.·'-fei:1'a.s e sábados das 9

às 12 horas

Oftalmologia - Dr. May Viana
.

Consulta.s às 5.·'-felra.s das 11 às 13 horas

Otorrinolaringologia - Dr. Ribeiro de.Seabra
Consulta.s aos .3.·' sábados de cada m�s

Raios X - Dr. José Leonardo de, SOl,lSa Car-
valho

Director Clínico

Clínica Geral

Dermatologia

Estomatologia


